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Editor-gerente—Joaquim  Rohrerto  de  Azevedo  Marques 
S. PAULÜ—- Sexla-fciru,; 5 de Novembro de 1886 PJ. OOBJ© 

CAPITAL 

Auno • ^«000 
Sertie»tre  ^000 
TrSíB.tr»  4«000 

INTERIOR 

Anuo . , 
S«maatre 

18S000 
98000 

PAe^MENTOS ADIANTADOS 

MHMero d«  dia «O réU 

AtvuMmúom tOO rela 

de Minus-Goraes, segundo informou o respectivo 
presidente, a fregueziu onde o referido cscruvo diz 
haver sido baptisado. ■   <- 

—Recommendou-se ao juiz do orphaos de Capi- 
vary, que informe porque deixou de declarar livres 
os escravos desse municipiQ contemplados nu clas- 
sificação já approvada por esta presidência. 

orncios DESPACHADOS 

Do collector da Limeira, transmittindo o regue- 
rimento do tenente-coronel Antônio Leme da Fon- 
seca, pedindo o relevamento da multa em que in- 
correu por não ter matriculado em tempo alguns 
ingênuos.—A' thesouraria de fazenda para intor- 
mar. . . 

Do collector de Lorena, fazendo varias consultas 
sobre matricula de escravos.—Idcm. 

Bteriptorio e typographia, rua do Impera- 
dor n. 10. 

EÀBtE 0FFICIAL 
E?cpc»tllonto da presidência 

a« SEGÇÃO 

Dia 3 de "Novembro 

OmCIOt  DESrACHADOS 

. Do dr. inspector geral da instrueção publica, com- 
tauScando'q"« Antônio Jorge de Lorena, profes- 
STr^Jí** P*r« á »« cadeira da Bocaina, entrou 
«m fíXtimd* me»ma.-Ao thesouro provincial. 
'Tj^meimo, còimttunicando ter concedido |5 dias 
ielUença ai professor do bairro do Itaupu.-Ao 
tl»MÍ»i»ro ptovintiial. 

i 

}• SEGÇÁO 
. ■ ■ 

RÍ^OÍRIUKNTO  MSfACHAOO 

Dé OvíHb*r«i««« Otympia de Magalháes.^-Ao ca- 
piji» do poíto de Santos para informar 

4« SEGÇÃO 

ornctos DBSPACHADOS 

■ Dá diractoria «««1 Att «bras publica», informan- 
do*? oKe«'íUe o vigário" da villa de Santo 

ira^d« • P«?wt« de um engenheiro para ve- 
Et\l COi»dlç««l de execução da» obras em an- 
*?o* WM&« matri«.-Ao »r. dr. mspeotor 

isojtto provincial'para informar. 
,d?'fch«fede policia interino, informando o do 
ídò d«'p*Utia em que representa sobre a ne- 
fade dá Tario» concertos na respectiva cadéa.— 
"dlfector  geral de obras publicas  para in- 

''Sirvtorio de Pinheiro», pedindo a entrega do 
««Sdcwda loteria conceaida para a respeétiv» ma- 
fS*^ Sirectoria geral de obras publicas para 
infqfmar. __ 

M<ÍOBRtl»«l«TO» O«»rAeHAD0» 

Dí Jòié Mariano Rodrigue».-Ao dr. inspcctor do 
titfcsooro proVhiciàf para que se sirva irtformar. 

SèAStonio <Iabriel Franíen e outros—A cama- 
nr rtttoiiipal da capkal para informar. 

Secretaria da policia 

Secretaria da policia da província de S. Paulo em 
3i de Outubro de 1886.—i» Secção.—N. lig. 

Illm. e exm. sr —Tenho a honra de communicar 
á v. ex. que hontem deram-se as seguintes occur- 
rencias policiaes. 

1> DEI.EOAC1A 

Foi posto em liberdade, Miguel Archanjo. 

SUBDEUEGACIA DO  NORTE 

Foi detido por gatuno e vagabundo, o preto de 
nome Júlio. 

Foi multado por infracçao do art. 112 das postu- 
ras municipaes, o italiano Marcos Sorrentino. 

SUBDELEQACIA  DA  CONSOLAÇÃO 

Foram postos em liberdade, Anna Maria. Bene- 
dicto Alves de Souza o Uenedicta Mana das Do- 
res. 

SUBDELEGACtA DO SUL 

Foram posto» em liberdade, Lazarino João Bap- 
tista, Felisberto Gambinda, José Antônio dos San- 
tos, Justina Maria da Cruz e Idaiina Paulina de Je- 

Foi multado por infracção do art. 17 do reg. poli- 
cial, o carroceiro João Rodrigues. 

1LLUM1NAÇÃO PUBLICA 

Nada occorreo. 
UNA 

Por coramunicação datada de 28 do expirante 
mez, do respectivo delegado de policia, toi no dia 10 
assassinada naquelle termo, Mana, conhecida por 
Manasinha Duarte, pelo escravo do nome m^M- 
do, pertencente ao capitão Hrmino Ma"* 30»"^ 

À alludida autoridade procedeu as diligencias le- 
gues tendo, á despeito das providencias por ella to- 
madas, evadido-se o delinqüente. „        j_ 

Deus guarde á v. exc.-lilm. e exm. sr. Barão do 
Paínahy ba, muito digno presidente da provmcia.-O 
chefe cie policia interino, ár. Z-uif Lopes üapttsta 
dos Anjos Júnior. 

ILl.UMINAÇAO «UBLICA 

Conservou-se upagadodurame noite o combustor 
n. lyJ da rua da Lsperança. 

FHA 4CA 

Conforme connrmnicaçúo do respectivo delegado 
de policia, por olficio de 28 do mez ultimo, achu-se 
recolhido na cadea dauuella cidade, tendo sido ca- 
pturado a requisição ao mesmo, na Villa de S. Si- 
míio, o sueco Martins Eaolegen, autor de ferimen- 
tos graves praticados na pessoa de Casimiru Anto- 
niü Barboza. 

ASSASSINATO 

Scientifica-me a mesma autoridade que no dia 
26, no oaino do Salgado daquelle termo, 101 assas- 
sinado Joaquim Machado do Espirito Santo, por 
um tiro de e.pin^arda que lhe desfechara João De- 
siderio do tal, queevadiu-se após a perpetraçap do 
delicto, e be.n assim que procedera acerca do tacto 
ás dellgeacias legaes. '^ tm 

Deus guarde á v. exc—IIli**exm. »r. Barão*»» 
Parnahyba, digno presidente dmPtoywcia.—O che- 
fe de policia interino, árí LUIJ Lífres Baptista dos 
Anjos Júnior. 

'        . { 
" . 

Secretaria da policia da prqvincia de S- Paulo, 
era 3 de Novembro de   iSSô.-^i» Secçao.—N.  242. 

Illm. exm. sr.—Tenho a honra de participar a 
. ex. que hontem deram-se as seguintes oceurren- 
ias policiaes : 

SUBDELEGACIA DO SUL 

Foram postos em liberdadetDeolinda Maria da 
Conceição e a preta Faustina^ sendo detidos, por 
ébrios e desordeiros Manoel Fascote e Luiza Mana 
da Conceição. » 

SUBDELEOAC1A Dp   NORTE 

estranueiros Lord Sulisbury, tínhamos todos os mo-1 pios, estando por isso o gabinete bntunnico prorapto 
tivos nara esperar que, graças d união da Ruineliu a ajuda In nos seus eslorços paru preservar os Uai- 
e Bulgária debaixo di autoridade do príncipe Ale-   kães da intiucncia uutociatica da Uussia. . 

V 
cias 

Foi posto em liberdade, Jcfcé Leal 
Foram detidos, por ébrios, Francisco Toler e 

Adão Xavier de Toledo.       í. 
Tendo o guarda do postou rua do Commercio 

communicado que achava-se alli um soldado da 
companhia de cavallaria de linha, embriagado e 
armado de navalha e revolver, provocando desor- 
dem, avisou-se ao offleial dá estado maior daquel- 
Ia companhia, que immefüatámente mandou pren- 
der a dita praça e recolKel-á*o seu quartel. 

xundre, formar-se-iu uma nação prospera e imlepen 
dente, em cuja força sempre crescente  se encontra- 
ria atinai u verdadeira e pacifica solução da questão 
do Oriente. 

« Goraram em grande parte esi.as esperanças, uo 
menos por ora. . ,.        ,      j 

« Uma conspiração brutal e cobarde (brutal and 
cowardly), consummadu antes que o nascente esta- 
do tivesse tempo de consolidar-se, logrou pelo mo- 
nos paralysar a autoridade e governo do príncipe, 
privando a Bulgária do honroso chefe em que depo- 
sitava merecida confiança. 

« A esta hora parecem seriamente comprometti- 
das a liberdade e independência tanto da Bulgária 
como da Servia e da Rumania, e tão grave questão 
attrahe neste paiz toda a attenção do publico. 

« Disser ua algumas pessoas, e até pessoas de in- 
fluencia e autoridade, que nas questões que se agi- 
tam nenhum interesse importante ou  material tem 
a Inalater».       **<... ,     ' 

« Siemelhame asseveração e toienos exacta e por 
demais geral. 

« Não é de hoje a sympathia da Inglaterra para 
com a liberdade e independência dos povos e nacio- 
nalidades, tendo até esta sympathia tradicional- 
mente dirigido a nossa política exterior. 

a Nem é tão puramente sentimental como o po- 
deria suppôr um critico leviano, a política baseada 
sobre aquella sympathia. 

o Seria ra;iis exacto arguil-a de interessada e ate 
certo ponto egoísta, por estarem na realidade indis- 
soluvelraente ligadas as preciosas liberdades que 
fruimos com a Independência da Europa, que deve 
estar ao «brigo de qualquer tyrannia ou despotismo. 
A' Inglaterra é que devo em grande parte a Europa 
jozarem os povos da liberdade moderna. 

a Foram principalmente os esforços da Inglaterra 
que remiram a Allemanha e a Hollanda do despo- 
flsmo do rei Fellppe de Hespanha e mais tarde do 
de Luiz XIV. 

d Foram os esforços da Inglaterra que preserva- 
ram as liberdades da Europa ante a funesta tyrama 
de Napoleão. 

o No nosso temp", a nação Ingleza fez muito, quer 
por Intervenção dlrecta, quer por enérgica protecçao 
moral, para assentar sobre bases inabaláveis a inde- 
pendência da Itália e a da Grécia. 

B A política de lord Beaconsfield (d^sraeli,) em 
1878, tão desconceituada,  tâo mal comprehendida, 

u u,uu- .- .— ---- -—.,».   r..- preservar 
kães da influencia uutocrutica da liussia. 

Mus quem pódc, in bonafida, pensar que a In- 
aterra, a quem a solução da questão do Oriente 

...teressa vitalmente, desinteressur-se-hia, por um 
momento siquer, do que se passa nas Balkans, ma- 
ximé, ante a altitude militante da Rússia, com 
quem terá, mais dia menos dia, de liquidar as con- 
tas tinaes nas possessões asiáticas 'I '. 

ISKANDKK. 

■ 
O Correio de Campinas ik noticia de uma 

nefanda ucç3.u praticada por um mào filho 
que espancara u propriu pae, pisando-o aos 
pejs com uma crueldade mdigua. 

O autor desta façanha é um moço que já 
foi empregado em umaimportantucasacom- 
mercial da capital, é casado e tem filhos I 

I^aouldade do JOlrolLo 

Fizeram hontem, acto os srs.: 

5»  ANNO 

José Ferreira de Andrade, approvado simples- 
mente. 

Firmino Antônio da 
provado plenamente. 

Silva Whitiikor Filho, ap- 

José Pinto César, approvad-) plenamente. 
Antônio Carmelino üe Mesquita Burros,   1 
ida Dlenamente. vado plenamente. 

appro- 

4° ANNO 

Albino Dias  da João 
mente 

—4 reprovados. 

Silva, approvado  plena- 

Jo  ANNO 

ministério da 

Secretariada policiada província de Sao Paulo, 
em 1.0 de Novembro de i88d.-»ri,» ieççaa.-*!. 24» 

" « m e exm. sr.-Tenho a hdíira de partrttpar a 
v. exc. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

I.l    DELEGACIA 

liberdade Eduardo Castellar de Foi posto 
Carvalho. 

SUBDELEGACIA DO NOttTB 

praça e recolhel-ayo seu quarte 
SUBDELEGACIA DA CONSOLAÇÃO 

Por ébria foi detida Irist M|ria  de Jesus. 
SUBDELEGACIA' BO   »R/(jf*; 

Foram postos em liberdade, Bonifácio José de 
Senne e Paulo Alves OlyntO. 

Foi detido, por ébrio e desordeiro Antônio l u- 
rimba Ferreira. 

ILl.UMINAÇAO  PUBLICA 

Nada oceorreu. „   -   J 
Deus guarde a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 

Parnahyba, digno presidente dá prQvincja.—O che- 
fe de policia interino, dr. Lutj Lopes Baptista dos 
Anjos Júnior, 

I»JBL.O l3srrVFlAJ>í<JBtfVÇ> 

I 

■■o"de iuií de direito da comarca de 
tú. vuto tor^etUridò do resto da licença  que  a 

e thesouraria de  ta- 

S« SEGÇÁO 

CMiÉnunteõu-»e:     ,  J    .     . 
Afc tàpremo tribunal de )u»liça, 

^IWS^/uulmrÓ bacharel Frederi 
. Dibiiev de Avellar Brotem, reassumio o exer- 

eicio dd  car» de iuií de direito 

àcia lhe concedera 
Ao 4ldi»teri0 (ía iusti,«* 

"SdM» em í» do mesmo- me» o bacharel Hermi- 
.iTlilhmio Moreira Lemos, reassumio o exerci- 
^fg^dí^Su «umcrpal e da orphaos do 
v» ao cargo "   ^    vi$t0 ter desistido do resto dj 

oue se achava. . „ , 
i ,..-  0 bacharel Francisco Izi- 

ãeM~di «flttWa; rea»»umio o exercício do cargo 
SÇJfmu5Sp.{ « do orpháo» dd termo de Mo- 

Wjg^XVemo tribunal de iu»tiça, ministério da 

*$& Kí^díu'rbtharel João Gonçal- 
veTaSÔlSrei", «a»»umlo o exercício do cargo de 
X.d«Sw da comarca de Mogy-minm, visto 
t« Andado vUceaça com que se actiava. 

Klí^direiW de Gapivary, a petição de gra- 
«dSlSSeíciadO Joaquim Paes da Gosta, anra de 
SíortSSToW» «>^ «* conformidade dos  avi»os 

^56 JunSo «íi i865, M de Março de Ié 187Í e 27 

««tCwnw dóiwaodo minUterio da )U»tiça de íumpnm«to  «o •"•   j â   d  graça do jentencia- 
toftíM OddooV^aftm d. maídar tirar  copia 
do Fâ^CBoai HSeSgL g ioformar sobre a dl a pe- 

dós avisos de 28 de Junho 
1S76  •  »7 de Janeiro do 

1176. 

Foi posto em liberdade, o preto de nome Jullo ; 
sendo detido por ébrio Dionisio Vieira de Lima. 

SUBDELEGACIA   DO  SUL 

Foram detidos, João Rafael Vieira, por ébrio, e 
Joaquim de Sunt'Anna, por oífensa á moral e bons 
costumes. 

SUBDELEGACIA DE SANTA EPHIGENIA 

Foram detidos os allemães Frederico Prick. Car- 
los Juvgheth, Augusto Sauvuaviyl e Manoel Fran- 
cisco David, por eonos e desordeiros. 

SUBDELEGACIA   DA   CONSOLAÇÃO 

Foram detidos. Santos Valdugo, Joaquim Tei- 
xeira Penteado, por ébrios e desordeiros. 

SUBDELEGACIA DO BRAZ 

Foram detidos, João Farias, por desattender o 
guarda era seu posto ; Sabina Muna da Oouceiçao, 
Mana Joaquioa,  por desordeiras,.e Luií t,strampi, 
por ebrio. , -   j    , 

Foram detido» no xadrez da estação do Lavapes, 
á ordem do suodelegado do sul, por ebnos e tur- 
bulentos, João Carlos da Silva Telles a Eugenia 
Mana da  Conceição. 

1LLUM1NAÇÃO PUBLICA 

Nada oceorreu. r.   -   j 
Deus guarde a v. exc—Illm. e exm. sr. BaruO do 

Parnahyoa, digno presidente da Província.—O cne- 
fe dê poucia interino, dr. Luif Lopes Bapusta dos 
Anjos Júnior. 

Duas questóe» capitães prendem,hoie em dia,a at- 
tenção da EurbpJ, despertando não menos interesse 
na AmericSÍ porque d sorte do velho mundo está. 
de alguma fôrma, ligada a do novo : 
 a questão do Oriente, e 
—a questão Irlandeza. 
A questão do Oriente, conforme a solução que 

lhe derem acontecimentos Ineluctavels, poderá fazer 
pender a balança da harmonia européa do Occlden- 

le para o Oriente. 
A questão Irlandeza, conforme a repressão saxo- 

nia ou as concessões autonomistas, decidirá si á 
Verde Erin está reservada a sorte da Polônia ou a 
tão almejada Independência legislativa. 

Em todo caso, á marcha da questão Irlandeza 
está presa a vietoria da barbaria ou o triumpho ne- 
cessário da civilisação. 

dó Paschoal OdJone, anra 

orrtcios DRS ?ACHADOS 

« 

teve como caracter mais conspicuo resguardar as 
recentes liberdades dos povos da península b^lka- 
nioii, os quaes apenas livres do terrível despotismo 
da Turquia, corriam o risco de cahir nas garras da 
terrível autocracia russa. " ; . 

» Mudam o tempo e as circumstancia; a política 
particular que conviria em certa opportunidade, 
pôde reclamar alterações em conjunetura diversa. 

« Ha alguns annos, não tinham a Allemanha e 
a Áustria consciência, como hoje, do quanto vale a 
liberdade política. . 

« Nem formavam completa e adequada apreciação 
da grande estabilidade nas instituições que resulta 
da liberdade política, á Inglaterra tora devolvido o 
dever—o honroso mas perigoso dever—de dar o 
exemplo e abrir o caminho. 

a Foram esses os tempos de lord Palmerston, 
mudaram, porém, as circumstancia» e pelo discurso 
do primeiro ministro da Hungria era 28 de Setem- 
bro ficou evidente serem a liberdade e Independên- 
cia dos estados Danubianos questão de importân- 
cia primordial e vital para a Áustria. _ 

« Sendo Isto assim, pôde com muita satisfação 
admittlr a Inglaterra que assuma a parte principal, 

— - «a-gr»nde-©bra,iateiiwcional^a potência çijçp inte-^ 
- rewBreoirem maw-dtfecweiBnl pertgo^g- 

. a Como disse Lord^Salisbury em Manchester no 
anno de 1878, «nos baluartes está a Áustria de 
sentinella» e não pôde haver duvida de que, com 
desvelo e vigilância, seja protegida a política liber- 
tadora do tratado de Berlim. ■ 

0 Qualquer que seja a modificação que tao impor- 
tante facto nos permitta admittir na nossa política 
exterior, qualquer que seja a diminuição que disso 
possa resultar nos riscos que havíamos de correr 
sozinhos e isoladamente, de uma cousa podeis ficar 
certos é que o governo não ha de abandonar vio- 
lenta ou subitamente aquelles princípios essenciaes 
de política exterior que acabo de expor, o que du- 
rante cerca de três séculos determinaram do modo 
o mais claro e dlstincto, o procedimento do império 
britannico para com as nações do universo. 

« Ha na Europa poderes que anciosa e sincera- 
mente desejam evitar a guerra e manter a paz, con- 
tentando-se com as suas possessões e fronteiras, e 
concentrando no progresso e desenvolvimento inte- 
rior os seus esforços. 

1 Outros haverá que não se achem em situação 
tâo feliz e que por um ou outro motivo que não é 
necessário analysar ou averiguar, e tenham de pa- 
tejuear  de vez  em quando  deplorável tendência 

Francisco Antônio de Almeida Morato, appro- 
vado plettâmente. ' 

Antônio Moreira de Barros Júnior, approvado 
simplesmente. 

—Um reprovado e dois não compareceram. 

Io   ANNO .... , 
Francisco José Barcellos, approvado plenamente. 
Vicente Alves do Soccorro,   approvado simples- 

mente. 
Domingos Eliseu do Amaral, approvado simples- 

mente. * r   " 
Mario da Silverlra Víanna, approvado plena- 

mente. 1 
Tímotheo Pereira da Rosa, approvado plena- 

mente. r 

—Ura não compareceu. 
      *>     1 

O cruzador Almirante Barrozo que partio 
de Pernambuco para Santa Uatliarina, -- 
giürà depois para o Rio da Prata. 

se- 

■ 

■ 

HiquínmENTO» DESPACHADO» 

I ínfo 

i . 

1 Manoel Bodriwie» Gome» -Ao commandan- 

' I^ücuSo Dia» de .OLveira.—Goraoj-equer eiaao Dia» de uiiveirai—VJOIUU í*M-"-. 
nÇSiaode Oliveira.-índefendoemvi»- 

fonnação. 
trtf   '   '• 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
em » de Novembro de 1880.—i* Secçao.—N.   241. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de participar á 
v. exc. que deram-se nootem as seguintes oceur- 
rencias policiaes. 

I* DELEGACIA 

Foi posto em liberdade, João Antônio de Queiroz. 

süaoaLBOJiciA 00 %tíu 

Foram posto» em liberdade, João Raphael Vieira 
Joaquim de SantAnna, João Carlos da S.lva 1 el- 
les a Eugenia Maria da Conceição 

Foi deuda üiolinda Mana da Conceição, por 
turbulenta. 

SUBDELEGACIA   DO NORTE 

Foi detido, José Leal, por faltar ao respeito ao 
guarda em seu posto. 

SUBDELEGACIA  DE  SANTA EPHIGENIA 

Foram postos era liberdade, Manoel Francisco 
David, Carlos Jungputh, Augusto Sauraann e Fre- 
derico Pick. 

6.» SEGGÁO 

TMn»miltiU-»e ao ministério da agricultura e a 
Sria   da   fasanda   a  relação d^  escravos 

I ■♦mwitcipío da Iguapa, paio respec^i- 

SUBDELEOACIA DA    CONSOLAÇÃO 

^fS.tteram"» ao «ioisHrio da agncult-r, «s 
-.loITÜ «"••^«' iB»tric.:*lo» nos m.m v.,.5 
dí sSSií^cSIcriíio«íe li^nhaen que ^tongi- 

Francisco 

Vicente 

Foram  postos em  liberdade, Joaquim 
Penteado, àauto» Vaum^o. 

l-oi  detido,   por   Uesordeiro,   Anastácio 
Alcântara dos Santos, desordeiro. 

SUBDELEGACIA DO BRAZ 

Foram postos em liberdade, Luiz Estrampi, Dao- 
ti Varponia João dos Reis Mattos ; saído deudos 
Bonuacio José de Sene, por ebrio, Paulo Alves 
Oliotno. por taltar ao respeito ao guarda em seu 
posto e Antônio José ViUeW, por ebrio e desor- 
dnxv, 

A revolução de Sofia, que desthronou o príncipe 
de Battemberg e occaslonou a franca intervenção da 
Rússia nos destinos políticos da Bulgária, veiu ag- 
gravar de modo considerável a situação, que de ha 
multo nao é tranquilisadora, da península dos Bal- 
kans. . 

Os generaes Kaulbars e Gourko, apoiados pelas 
bayonetas moscovitas, fazem a propaganda russo- 
phila no principado, e a sua opposiçuo ao reconhe- 
cimento das eleições ultnninente procedidas e a 
reunião da grande asseraolea nacional oalgara, dei- 
xa claramente percebsr quo a especutiva da Rússia 
ante os suceessos do principado nao é meramente 
»ympdUiica, a sim o prenuncio de uma intervenção 
que »• resumira, hnalmente, na occupaçáo ano 
protectorado. 

Expulsando do throno da Bulgária o príncipe 
Alexandre de Batteranarg, que era um proposto do 
Império Allemao naquello pau, o Czar uao ignora- 
va qoe ia ferir de ireate e perturbar os planos do 
príncipe de BismarK. 

O Cnanceller d» ferro, que sabe pautar o seu 
procedimento pelas cir«u.n»uncid», a medir o al- 
cance de seus actos como lino diplomata, compre- 
nendeu que, desta vez, nao lograva laser vingar a 
sua máxima favorita—a força acima do direito—e, 
prudentemente aconselnou moderação o paciência 
aos seus jornaes, e contemponsou, esperando os 
acontecimentos. 

A Inglaterra commoveu-se ; viu no golpe d'Esta- 
do regeocial uma manobra russa, mais um passo do 
Império moscovita para a realisaçáo de um objectí- 
vo que data do testamento de Pedro o Grande. E 
entoou a palinodia de sua política exterior, pela voz 
auetorísada de lord RanJolph Churchil, no meeting 
de 2 de Oatuoro, em Darttord. 

E' muito curioso o discurso do joven e ardente 
chefe tory, na parte em que o chunceller do Ex- 
chequer allude a questão bulgira. 

para contlictos ou mísmo para aggressoes. 
n E' o dever de qualquer governo na Grã-Breta- 

nha envidar todos os esforços afim de manter com 
todas as nações estrangeiras as melhores o mais 
amigáveis relações, não deixando passar oceasiáo 
de otferecer conselhos conciliadores no intuito de 
suavísar as rivalidades naeionaes e resolver pacifi- 
camente as ditficuldades intern icionaes. 

« Surgissem comtudo circurastancias que pela 
sua natureza, gravidade e perigos, obrigassem o go- 
verno da rainiia a escolher, nao pódz haver duvida 
de que a sympathia, o, se fór necessário, o apoio 
mesmo da ln«laterra, accederiam a essas potências 
3ue só anhelam pela paz da Europa e pela liiierda- 

e dos povos, e em cujo favor a adhesao opportuna 
da nossa parte havia provavelmente, sem se recor- 
rer á força, de decidir a contenda. 

« Nestes nossos tempos de perturbações, a nossa 
política sujeita todavia ao principio cardeal da pre- 
servação da união no partido unionista, consistira 
em proceder cora firmeza e rectidáo, evitando os 
perigo» de uma intervenção officiosa ou de iniciati- 
va desnecessária, assim como 03 de uma altitude de 
isolamento «goista < tímido. » 

Transcrevamos al^tms tópico» da notável oração- 
programma, ante» de emittir quaesquer commenta- 
rios a tal respeito. 

t No oatomno do anno atnado, disse lord Ran- 
dolph  Churchíll, quando era ministro dos negócios 

âi esse papel atlributdo pelo illustre chefe do 
conservatorismo democrata á Inglaterra—é o mes- 
mo que nos apresenta a historia da velha Albion, 
peculiarmente no século XIX, diga o que se está 
passando na Ilha dos Santos e o mal» que nos ensi- 
nara os fartos annaes da dominação ingleza na 
America e nas índias. 

O século XIX, ao passo que nos offerece exem- 
plos espantosos de progressos materiae» e de con- 
quistas agigantadas no campo das sciencias, das let- 
tras, das artes, das industrias,—em todos os ramos, 
emfira, dos conhecimentos humanos—nos apresenta, 
por egual, quadros sombrios de luetas e de tyrannias, 
de guerras e de repressões, que nos fazem remontar 
aos bárbaros tempos dos Attila e do» Genserico. 

Escreve um correspondente de I-ondres,' em 6 de 
Outubro próximo passado : 

• No primeiro moraínto, julgou-se que a intenção 
S-incipal do joven estadista fora demonstrar que a 

râ-B.etanhi não tinha nenham mter^ise essencial 
e próprio na questio bulgira. _ 

« E certo que nío havia elle adherido a opinião 
recente de que o 1>iiljr Telagraph se fez ha 
das o interprete quando dis»'J que lucnria a In- 
glaterra em '•"èr os Russos installados em Constan- 
tlnopla. 

t Co ntudo, no dizer de lori Randolph Churchíll, 
a crise búlgara não passa de mero eonflicto entre 
• Áustria • a Rússia. L .   . 

:   • Do UJo (U Austru «Mo o direito « oi pnaci- 

£3x.pot9iloão ei»» Uorlinx 
-    -    -   ■ ■i^Ssae'^-*' rs»-  - - ■   !*5?^ 

Na grande sala da Bolsa de Berlim realizou-sa 
ultimamente uma exposição de produetos da Ame- 
rica do Sul. 

Dando esta noticia, acerescenta o Commercio do 
Minlio : 

« Produetos de toda a qualidade ahi se achara ex- 
postos em grandes porções : mineraes, cereaes, be- 
üidas, cale, antmaes empalhados, palies de ammaes, 
e produetos pnarmaceuiicos duo uma idéa das ri- 
quezas do soio e du fertilidade do clima dessa parta 
ao mundo. 

Nas paredes da sala estão pendurados grandes 
quadros representando a cidade do Rio de Janeiro, 
a estrada ue Magellun e a caça aos cavallos selva- 
gens. 

Pyramides colossaes compostas de todos os pro- 
duetus imagináveis e com a facilidade de poderem 
ser transportadas, polles de ammaes, formando 
grupos vanadissimos, gigantescasgrmaldas de cipós, 
gruudus pldiius ornamentacs do foluas exóticas, 
aao ao ensemble um cunho extremamente ori- 
ginal.» 

llecommendou-se ao presidente da provin 
cia de d. Paulu, que remetta ao ministério 
da justiça uma certidão das decisOes dos 
juutísile íactu e dos quesitos propostos paio 
presidente do tribunal do jury do termo de 
Casa Urauua, da sessão üo juigameato do 
reu José Martimano de Melio. 

A Gaseta de Campinas refere assim um de- 
sasti-e oceorndo, liouungo ultimo^ na fazen- 
dii da eotma. sra. U. Al.uiaDoque i 

«O sr. José da idoura Uias, estabelecido 
com ferraria nesta cidade, estando aiü a pas- 
seio 101 victuna ile um tombo na oceasião em 
que fugia de um porco bravo. Caindo em 
um buraco fracturoa gravemente a perna di- 
reita. 

Vindo para esta cidade foi recolhido ao 
hospital da Sociedade Forcugueza da iJaaefi- 
ceucia, tendo sido, pelo srs. drs. Guillierme 
da Silva e ilraulio Moines amputada a per- 
na otfeiidida, no mesmo lugar onde se deu o 
desastre». 

Existem actualmente na cadeia da Franca 
vinte criminosos importantes entre os quaes 
acnaiu-oe um parncnla e o famigerado Ciga- 
m/i/io, auetor üe três as^aosiuatos. 

Tem agradado muito os espectaculos rea- 
lisados na cidade da franca pela com- 
pánhia dramática de que faz parte a jovea 
e taieutosa actrus Julieta dos Santos, que 
foi alvo de um-t manifestação enthusiasti- 
ca, recebendo diversos brindes. 

Refere uma folha de Pariz que desembarcou em 
Marselha, procedente do reino do Annam (Ásia) o 
tbesouru tomado pelas tropas francezas em Hué. 

consiste em 192 caixas com barras de prata e 14 
caixas com peças era ouro. Como a casa forte do 
vapor nao podia conter tantas caixas, foram collo- 
cadas algumas no fundo do porão, cobertas com 
?oo toneladas de mercadorias. 

Este thesouro, avaliado era nove milhões de fran- 
cos,   é  uma  pequena parte  dos    ' 
pelas tropas francezas.   O re 
do Annam. 

Os   mencionados  valores 
Banco de França. 

d-spojos tomados 
to foi restituido ao rei 

vão »er recolhidos no 

Fall-3ceo na cidade do Turvo (Minas) a 
juiz de dirmtj'da c.i:nir.?-i .Ir. Miguel An« 
gusto do N»«citneat-j Feitosa. 

; 
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VIAOKlf OB MU». 

(Do nosio  corrttpondente) 

II. 

Uiu 3i Je Ouiubro (continuação).—Diisemot quo 
Sua» Mugestuiies Imperiaes e sua comitiva cheija- 
rara a i.3o Ja tarüe ú ettafãu do Belém üo Uescal- 
vado, um dos términos da linha íorrea da Compa- 
nhia Paulista, situado a 1H0 kilomctros do Jundia- 
hy, e, por conseguinte, termino do maior desenvol- 
vimento em extensão das linhas férrea» daquella 
companhia. 

Náo hi mais de dei annos que comeíjou a povoa- 
ção de Uelóin do Ucscalvado a entrar cm caminho 
da prosperidade que hoje alli se nota. Uevc-se at- 
tnbuir este lacto uo progresso que começou a ter 
no município a plantação do cate. Cilcula-sa hojo 
que ello exporia de 3 5o a 400 mil arrobas annuaes 
dasse prOÜUCW. Hor um pheiiomeaü que so obser- 
va em iodas as regiões agrícolas da província, phe- 
nomeno egualmente observado em todas as partes 
do inundo um que a agricultura se desenvolve, re- 
tlectc esse desenvolvimento sobro a povoação de al- 
gum centro urbano. Foi esse o caso cora u cidade 
do Beüilera do U.-scalvado. No momeiuo cm que 
o município prosperou pelo augmento da lavoura, 
também a povoaçao.aa qualidade de centro urbano, 
augineiuou o proapciou. 

A câmara municipal nomeara era terapo uma 
corarais.ao de taiMJO» para a recepção de Suas Ma- 
gestades Irapenaes; essa commissáo, embora não 
Houvesse certeia do irem Suas Magcatades ate 
aquelie ponto, nao poupou oxíorços para o bom 
cumprimento da sua incumbência. 

Nao poderia ser mais cordial e sincero o brilhan- 
te acolhimento leito aos soberanos. A estação esta- 
va adornada vistosamente o grande era a multidão 
alliuida das visinhanças. Suas Magestades Impe- 
riaes foram enthusiasticamente saudadas i chegada 
do trem, tendo a honra de compnmental-as diver- 
sas  senhoras,   a  câmara  municipal,  a commissáo 

Si 

Sua 
mente 

upraroferida o avultado numero de pessoas gradas- 
Magestade  a   Imperatriz não poude infellz- 
ir até  a povoação,  achando-se  fatigada da 

penosa viagem sobre o no Mogy-guassú. 
Este facto muito entristeceu aos distmctos cava- 

lheiros que orgamsaram os festejos, sendo conheci- 
dos os sentimentos de profundo respeito e venera- 
ção unanimemente votados á augusta soberana. 
Sua Magestade ticou na estação, onde diversas das 
senhoras a que alludimos foram beijar-lhe a mão, 
emquanto que Sua Magestade o Imperador, inque- 
brautavel a fatiga e desaliando os moços e toáos os 
homens de energia e vigor, tomou ura carro e din- 
gio-se a cidade situada cerca de 1 kiloraetro distan- 
te sobre o cume de uma encosta, a semelhança da 
grande maioria das povoações da província de Sao 

Paulo. 
S. M. o Imperador, accorapanhado pelo sr. Vis- 

conde do Paranaguá, conselheiro Antônio Prado, 
ministro da agricultura, e Barão do Parnahyba, pre- 
sidente da província, diversas auetoridades, mem- 
bros da câmara municipal e alguns outros cavalhei- 
ros, dirigiu-se immediatamenteaegreia matru. Ahi, 
mais ou monos cera gentis meninas, quast todas 
vestidas do branco, achavam-se formadas em alas e 
cobriram o soberano de pétalas de roza quando 
passou para ir lazer breve oração 00 templo. 

Seguio S. M. dalii para a casa da câmara muni- 
cipal. Querendo que lhe fossem mostrados os pa- 
drões do poso» o medidas, responderam-lhe que 
não os possuiu a municipalidade, embora houvesse 
cila freqüentemente requisitado do governo a re- 
raossa dos raesraos padrões. 

3. M. o Imperador o.ttranhou, como era de es- 
perar, que Uouvcise no Brazil, após a adopção do 
systema métrico decimal, uma câmara municipal 
que não possuísse padrões olHciaes desse sys- 

tema. 
A segunda visita foi a pequena casa que serve de 

cadôa. Só existia alli um preso, que lançou-se ao» 
pés de S. M. pedindo-lhe a graça da liberdade. S. M. 
respondeu que dependia isso do estado do proce»so, 
e que, si já houvesse sentença passada em julgado, 
examinaria o caso, e, si acreditasse o condemnado 
merecedor de clemência, não lh'a recusaria. Inda- 
aando da natureza do crime o do estado do proces- 
so, responderam-lhe, si bem ouvimos, que tracta- 
va.se de ferimentos graves o que ainda nao havia 
o réo sido submottído a julgamento, embora já es- 
tivesse preso havia mais de um anno. 

Esta irregularidade foi assignalada por S. M 
como extremamente nociva a distribuição da justi- 
ça publica. Também indicou S. M. outras faltas de 
cumprimento do regulamento das prisões expedido 

em 184a. 
A terceira visita teve por fira as escolas publicas: 

em primeiro logar foi S. M. á escola de meninas 

regida pela esposa do sr. Olympio Catlo. A Impres- 
são causada á S. M. por esta visita parece ter sido 
da» mais agradável», a»sira como a que fez á escola 
para meninos regida pelo sr. Olympio Calão, dig- 
nando-»o S. M. dirigir palavra» do animação a ara- 
boi e recommendar-lho» quo tirma»sem o estudo 
da doutrina catholica apostólica romana entre o» 
alumno». 

A terceira e»cola visitada foi a do »r. Joaquim 
Podro Teixeira, nomeado professor publico da se- 
gunda cadeira ha três annos. Esse professor acha- 
va-se ausente, e, sendo dia feriado, lambem não 
compareceram alumnos. S. M. o Irap.-rador louvou 
a ordem e aceio da casa, indagou do numero d.; 
alumnos matriculados o da respectiva IV.-qusncia, e, 
notando dois retratos, entre as modestas lítogra- 
phias que ornavam as paredes, um de S. M. o Im- 
perador o outro de S. A. Imperial a sra. Condessa 
d'Eu, tirado quando a augusta príncez.i tinha 1+ ou 
15 annos de edade, retratos que se reconheciam 
não haverem sido alli collocados para a oceasião, 
dirigio S. M. estas palavras a esposa do professor 
que se achava presente : 
 Agradeço  muito ao  seu marido  o a senhora a 

bondade do   haverem collocado  nesta sala  o  mou 
retrato e o do rainha filha. 

Uirigio-se em seguida S. M. á residência do sr. 
tenente Antônio Leocadio de Mattos, onde havia 
sido preparado um sumptuoso luncheon. S. M. dig- 
nou-se acceitar uma chicara de café c, urgindo o 
tempo para seguir-se viasom, voltou i.nmediata- 
raente a estação accorapanhado pelas aclamações 
do povo. 

Alguns minutos depois voltava o trem da linha 
paulista em demanda de Araras, onde deviam 
SS. MM. pernoitar. 

Com erteito, alli chegaram ás 5.3o da tarde, le- 
vando sempre o trem grande velocidade e tendo 
uma ou outra insignificante demora. 

A cidade de Araras não quiz deixar de manifes- 
tar aos soberanos o júbilo que aos filhos delia cau- 
sava a visita imperial, e para isso não poupou as de- 
monstrações do estylo, demonstrações que cm to- 
dos os logares se repetem durante esta viagem. 

O sr. José de Lacerda e sua exma. família tive- 
ram a honra de hospedar SS. MM. Iraperíaes, a 
daraa de S. M. a Imperatriz d. Maria Cândida Ho- 
norio de Figueiredo, os srs. Visconde de Parana- 
guá e Barão de Ivinheiraa. 

Por mais de ura motivo devemos consignar nes- 
tas notas sobre a excursão de SS. MM. a explendida 
recepção feita pelo sr. José de Lacerda Guimarães 
e sua exma. família á SS. MM. Iraperíaes e ás pes- 
soas que, além da comitiva imperial, acompanha- 
nhavam SS. MM. 

Ao fasto dos adornos das salas e ao magnífico 
banquete que teve logar ás 7 horas da noite, deve- 
mos acerescontar a esmerada delicadeza de trato do 
dono da casa e de s. exma. esposa. 

A" esse banquete assistiram, além de SS. MM. 
Imperiaes o pessoas da sua comitiva, diversos ou- 
tros cavalheiros. 

Os srs. ministro da agricultura, presidente da 
província, Conde de Três Rios, dr. Elias Chaves, 
engenheiro Silva Coutinho, Walter Hammond e al- 
gumas outras pessoas encontraram franco agasalho 
em casa do sr. Bento de Lacerda e assistiram a ex- 
plendida festa que ainda teve o brilho da presença 
de algumas gentis e elegantes senhoras. 

Dia 1 de Novembro 
Apezar de viagem tão fatigante como a da véspe- 

ra, S. M. o Imperador estava prompto, hoje, ás 6 
da manhã, para fazer as visitas do costume aos es- 
tabelecimentos públicos. 

S. M. visitou as escolas, onda aliás não havia 
alumnos, em conseqüência da hora matutina e de 
ser ainda outra vez dia feriado, indagou do numero 
de alumnos matriculados, da freqüência, methodo 
de ensino e estudo de doutrina catholica, revelan- 
do sempre o máximo interesso que liga a estes as- 
sumptos. 

Visitou depois a cadéa, onde não havia um só 
preso, facto que muito so repete em alguns muni- 
cípios desta província e bem assim o local onde 
funeciona a câmara municipal. 

Escassas são as rendas da câmara .mas não obsta 
isso á que, conforme dignou-se S. M. o Imperador 
observar ao presidente delia, fosse alli observados 
o maior aceio e ordem—porque se pôde ser mo- 
desto, mas aceiado e ordenada. 

Depois foram SS. MM. Imperiaos ouvir missa na 
bella egreja de Araras. O» leitores do Correio 
Paulistano conhecera diversas descripções feitas 
nessa folha do esplendido templo. Não precisamos, 
por con5eguinte,demorarmo-nos em detalhes a tal 
respeito. 

Seja-nos permittido apenas, a propósito da visita 
de SS. MM. Imperiaos, relembrar, ainda uma vez, 
que a fundação e construcção da «greja deve-se ao 
sr. Bento de Lacerda Guimarães. 

A'» S.iodamanhl partio o comboio imperial de 
Arara» par» Jundiahy, tendo o» »oboranos ainda 
sido alvos da» mais re»peito»a» prova» de «preço, á 
gare da primeira dessas cidades. 

Chovera copio»amente durante a noite e a terrí- 
vel poeira dos dias antecedentes não flagellou 
aquellos que to.naram passagem no comboio. As 
estuçóos ao longo da linha paulista ainda continua- 
ram adornadas e SS.{MM.eram saudados com vivas 
eiuhusiasticos e musicas. 

Emre Araras o Jundi.ihy o comboio leve paradas 
em Cordeiros, Limeira a Campinas. Desde Limeira 
até Jundiahy, onde chegou-se ás 10—47, a veloci- 
dade loi sempre de mais de lio kilomctros porjhora, 
velocidade que não ollerece o menor risco, na linha 
paulista, que é perfoitamonto fechada e tem uma 
conservação digna de comparar-se a de estradas de 
primeira ordem, o quo muito honra a administração 
dessa emproza. 

No bairro do Saldado, município da 
Franca, foi assaasinado, a 27 do corrente, 
Joaquim Machado do Espirito Santo, rece- 
bündo um tiro do espingarda, desfechado 
por seo cunhado Jo.io Desidono, que com- 
luetteo o crime após uma questão sobre di- 
visas de terras. U delegado de policia pro- 
codoo a auto de corpo de delicto, inquerio 
troz testemunhas e trata de capturar o cri- 
minoso. 

—«»((»((»— 
Uma companhia ingleza, organisada em Londres, 

enviou á província do Paraná uma commissáo en- 
carregada da compra de campos para a fundação de 
um estabelecimento pastoril, cujo fim principal é 
a grande xarqueada.' 

A coramíssao agradou-se de grande parte de ter- 
ras raissapé da fazenda Morungava, propriedade 
do sr. tenente coronel Jordão, que pedio por ella a 
quantia de 3OO:üOOSOOO. 

Concluindo esta noticia, diz a Gaveta Para- 
naense : 

« Hontem seguio a coramíssao para o Capão Bo- 
nito, propriedade do sr. Luiz Ferreira de Mello,para 
dalii partir, em um dia destes para o Nnoo, pro- 
priedade também do sr. Luiz, em S. Jeronymo, a qual 
também pretende comprar. 

u Esta commissáo, de que me parece ser chefe o 
sr. Talfe, está encarregada, por emquanto, de con- 
tratar apenas a compra do terrenos e levantar a 
planta quo será apresentada á companhia na Ingla- 
terra. A' vista então dos preços e condições dos 
campos resolverá ella o mandar realizar a compra, 
para o que, segundo é faina, já ha no Brazil boa 
somraa de libras. 

o A julgar pelos esforços que emprega o sr. Taffe 
para conseguir contratar campos, e do crer que bre- 
ve possamos ver o braço laborioso do inglez, desen- 
volvendo aquillo, que nósinfolizmenteolharaoscom 
tanta indifforença—a industria.» 

Ante-hontem, à, uma hora da madruga- 
da, apresentou-se ao subdelegado de poli- 
cia do sul da Sé, Francisco Martins, tra- 
zendo profundo golpe de navalha no pesco- 
ço, dado, segundo declarou, por uma pra- 
ça do corpo policial permanente. 

A auetoridade tomou conhecimento do 
facto, sendo o offendido medicado pelo sr. 
dr. Fernando de Barros. 

Hoje,   serilo   chamados &  prova encripta 
e oral, áis 1) horas, em 

PGRTUUuaz 

(ieutil Nnlatum du Muuru Itaugel 
João Carlos Leito Peutoadu Filho 
Josó Martiuiauo liarrozo l-mu 
Juvenal de Assis Pacheco 
Álvaro Augusto da Rochi Cuiimbiiba 
Heroulano Piuto Ferraz 
Josiuo de Oliveira Ouimarães 
José It.ipii ,11 C.irvalhaes 
José Augusto Quirino dos Santos 
Miguel Maria Lisboa 
Carlos Mendes 

 •—=»«c^ft-:3»c"e3' 
O revmo. sr. padre Manoel Gumos Pedras 

de Almeida foi victima, a 27 do corrente, 
do um desastre, cahiudo do animal que mon- 
tava na estrada quo vae do Bananal a fa- 
zenda do Rialto. Deoolheu-se á fazenda do 
sr. Bar&O de Ribeiro Barbosa, onde se acha 
em tratamento. 

A queda foi violenta, recebendo o digno 
sacerdote diversos ferimentos no rosto. 

Segundo despacho telegraphico expedido 
de Araraquara ao Correio de Campinas, fui 
assassinado, em Barrattos, Cesario de Bar- 
ros, negociante de gado, irmão de Antônio 
de Barros, lavrador no bairro do Tatii. 

 1   mnpi  
fcesmno das oUsor-vaoSej* uietoo- 

i^ologloas do measdeOutubf o de 
I88O 

Pressão barome- 
trica media 
(.10).    .   .    . 

Pressão barome- 
t r ica máxima 
(áo) ...... 

Pressão mínima 
Temperatura do 

m o z média 
(Centigr.)  .    . 

Temperatura do 
mez m a x í ma 

Temperatura do 
mez    raíniraa 

Tensão dos va- 
po res mé- 
dia (mm:) .    . 

Humidade rela- 
tiva  média „i0 

Evaporação me- 
dia   .   _.    .    . 

Evaporação má- 
xima.   .   .   . 

Evaporação raí- 
niraa.        .    . 

Chuva totali- 
dade.    .   .    . 

N e b u losidade 
média (i—10) 

Vento domi- 
nante .    .    . 

(Ji)8,-2 5 mm 

709,58 
üyl,63 

min 
mm 

no dia 
110 dia 

i» 
■•4 

16,79 

29.5'' no dia a 3 

8,z° no dia i3 

19,69 

85,88 

1,8 do dia i3 para 14 

o,3 do dia 5 para 6 

go.S distribuída por 17 dias 

8,3 

SE com 29.8 "i" sobre  os outros. 

O réo José Pedro de Paula, que ha seis 
annos mais ou menos, assassinou seo irmão 
Antônio Pedro de Paula, acaba de responder 
ao jury de Uezeude por crime de ferimentos 
graves ali couimetudos,sendo condemnado k 
pena de 1 anno de prisão. 

A' ordem da 1' delegacia foram recolhi- 
dos à prizão Trocato Botefeles, Joaquim 
Domiugues Marques e José Gonçalves Bue- 
uo, tendo esto v-jado da Conceiçso dos 
Guarulhos. 

N. B. Como dias  de  chuva, conla-se mesmo 
aquelles nos quaes só cahiram cotias. Dias nubla- 
dos são aquelles, nos quaes raais de metade do céu 
esteve encoberto, o os dias claros menos de me- 
tade. 

Na freqüência de ventos suppoe-se o numero das 
observações igual á 100. A media do thermoraetro 
foi obtida por apparelho registrador, e  por  conse 
guinte o resultado de 24 obs-Tvaçóes diárias. 

A cidade de S. Paulo se acha situada á 23o 35' 
latitude Sul e 3o 27'46 de longitude Oeste do Rio 
de Janeiro. 

A altura da cuba do barometro é de 756,46 me- 
tros acima do nivel do mar e a bocea do pluvíome 
trode 756,15 metro». 

FOLHETIM (81 

■SitaniPS de preparatório» 

O resultado de hontem foi ò seguinte em 

POBTUaUKZ 

Approvados plenamente 
Octaviano Silveira da Motta 
Antônio Marcellino de Carvalho 

Simplesmente 

Miguel ArrojadoXisbèa 
Alfredo Maria d« Albuquerque Freitas 
João Baptista Ramos 
Antônio David de Arruda Barboza 
Francisco Gomes Leitão 
João Ferreira Maciel 
João Ribeiro Nogueira 
José Goulart Santiago Brum 
José Bento Vianná 
Pedro do Monte iVolas 
—Dois reprovados e 1 inhabilitado. 

No numero de Julho da revista do Imperial Ob- 
servatório dí^ Rio de Janeiro, vera um esplendido 
artigo do dr. J. E. de Lima, recommendando es- 
pecial cuidado nas obaervaçoes meteorológicas dos 
meze» de Abril e de Outubro, porquanto estes me- 
ZJS devem representar a média annual. 

Essa opinião foi emittida pelos sábios Arago e 
Kirwan, ao» quaes o ultimo diz, que é o mez de 
Abril que mais se approxtma á média annual em- 
quanto Arago propina pelo mez de Outubro. Mas 
como ambas essa» sum nidades scíentificas fizeram 
as suas observações, em maior parte, no hemisphe- 
rio boreal, é ainda ditficil de determinar qual o 
mez mais próprio para o hemispherio austral. O dr. 
Lima, reunindo a maior co^ía possível de observa- 
ções do nosso hemispherio, concluiu que para o 
hemispherio boreal deve ser o mez de Outubro e 
para o austral o mez de Abril. 

Em 17 casos no 34, o mez de Abril mais se ap- 
proxiraava á média annual e era 15 casos era o mez 
de Outubro, só dois casos apresentavam médias 
iguaes nos dois mezes. 

Por falta absoluta de dados não podemos ainda 
entrar nessa questão e só temos de nos limitar a 
observar com o máximo cuidado os mezes indica- 
do», e é o que fizemos em relação ao mez de Ou- 
tubro. 

O mez de Outubro deste anno parece-nos entre- 
tanto muito irregular para poder servir de base, 
porque era geral não se apresenta nem tão nublado, 
nem com tantos dias de chuva e sempre cora maior 
numero de nevoeiros do que este anno se deu. 

A pressão barometríca apresentou  um minimum 

AHERVANARIA 
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—Ora esta! disse Luigi, rindo. Um sábio como 
o senhor, amoroso ! . 

—Eu, amoroso t Ora deixe-me, respondeu An- 
seio com tom quasi feroz. ..      j- • 

—Ainda bem!... Isso tmha-me admirado e dizia 
muitas vozes coramigo: o patrão deve ter fim mais 
sério do que um namoro. 

—E's intelligente. 
—Isto   é   de nascença... e depois,   eu gosto 

episódios dramáticos...   foi o thealro que me 

"—S8°bes o que foi feito da filha da hervanaria ? 
—Sei. Foi recolhida, pela criada velha, que a 

levou para casa... Estas cousa» sempre fazem el- 
feito no» drama», estas dedicações... 
 E a criada velha onde moraT 
—Rua das Damas n. 108, na casa que fica ao pé 

da da hervanaria... Já sabe tanto como eu, mio pa- 
drone... agora, o senhor lá se avenha. 

E. pronunciando esta» ultimas palavra», oofhcial 
anneiro observava Ângelo Paroli pelo cantmho do 
0 Este tinha-se levantado e pa»»eia»a, a grandes 
nassos, pelo gabinete de trabalho, com uma agi- 
tação que indicava a desordem do seu espirito. 

No fim de dous ou ires minuto*, começou a an- 
dar mais do vagar e acabou por parar, dwme de 
Luigi. calado e immovel e disse-lhe : 

—Tenho confiança em ti. .  . . . 
—Per Batcn\ pode ter.. Pertenço-lhe inteira- 

mente... Parece-m* que já lho provei pfeyanJo- 
me, imraediatameme e 5«m pedir e,»P1'C1

aí?e,' «f 
que queria de mim... Pagou-me e verdade, ma» 
terii recusado trabalhar por dinheiro, »e nao ti- 
»«*e >ande deseio   de lhe  teetemunhar o rae-a 

vez que eu tenha uns vinte francos no bolso, não 
me importo com as grandes quantias. 

—Queres pertencer, nao a minha casa, mas á 
minha pessoa? .   ,    , 
 Se deve ser na qualidade  de criado de quarto, 

não me agrada... Gosto muito de minha indepen- 

 Não é na qualidade de criado de quarto. 
 Então, para que emprego me julga com habi- 

lidade» ,  ., 
 Ficarias coramigo, sem emprego detimdo. 
—Comprehendo... Um homem para tudo... e 

executor dos seus altos e baixos planos... entre nós, 
na Itália, chamava-se a essa gente iravi, sabe-o 
tão bem como eu, e todo» os grandes senhores ti- 
nham o seu. 

—Aceitas r L j 
—Diavoío.'... O senhor vae depressa, propoe-me 

de improviso uma cou»a que pede reflexão... Sem 
conhecer o fim a que se dirige, adivinho-o çiua- 
»i E' nece»sario de»emb.iraçar o caminho diante 
dó »enhor e marcar-lhe as cartas, para lhe pôr na 
mao os trunfos, na grande partida que vae |Ogar... 
Isso é perigoso... . 

-Para um imbecil, talvez; mas nao para ti, qne 
és de uma finura íóra do vulgar e inteiramente de 

Este elogio lijongcou deliciosamente a vaidade 
de Luigi. 

>—Meu Deus, respondeu este, com o senhor nao 
quero ter falsa modéstia... Concordo de boamente 
que tenho, no meu sacco, mai» manha» do que a» 
necessárias para pôr tonta a policia, e era capaz 
de desafia-la para me descobrir a pista,- se eu ti- 
vesse interesse em oceultar-lha... Mas... 

O operário interrompeu-se. 
—Ma» o que r perguntou Paroli Podes recusar 

me. depois que me entreguei a ti... E' preciso que 
tu me auxilies a afastar, por todos o» meios, 0$ 
obstáculos que se levantam entre rítim e o fim a 
que me proponho, e eu realizarei toda» as tua» am- 
bições, »eiam ella» quaes forem... A tua ambição, 
acabas de o dizer, era ter sempre no bolso vinte 
francos... té-los-has e o triplo se quizeres... A mi- 
nha bolsa será a tua, tiraras delia quanto quizeres, 
tem ser neces»ario dizer-n^o... Vamos lá, aceitas T 

—Olhe, mio padront, exclamou o arraeiro, rindo, 
o senhor eslá-nje fazenJo o efTeitc de Mephistophe- 
iis seduzindo Fausto.. O <e ihor fascina-me ; dei- 
xa-me pnrmciJo .. O Jjab) m: leve. se nao e 
nwaiirii-rao : 1 Sintr, qu? poiJrj* ajtezar-n: jiara 
lhe resistir e responder nioe nao o íoaseguirw... 
Pois bem, »á lá... Consinto... Sou, para • senhor, 
« soa alma damnada, o seu bravo .. Ordene e obe- 
decerei, .   . .-.-.'. 

O qae s «e«essario fazer ? 
Paroli baixou a vez para responder. 
—E' aecessario «Muma pesso» deMppareç». 

malto bsixo que se podia «Mribulr ao aceroscirao do 
calor, te a media da temperatura tivesse sido maior 
e por conse «uime a dilattçio do ar maior. 

A única cau»a admi»»ivel i o con»tanie vento SE 
carrugado de vapores aquoíO» que, por a»»im dizer, 
diluíam as camada» ínferiore» da atmo»phera e di- 
minui ira a pre»»áo. Só resta saber o perimetro den- 
tro do -{ml este minimum »e*deu para poder estu- 
da-lo co ivenientemente, mas para i»to faliam-nos 
dados. E' pena porque seria a acquisição de um 
factor para a provisão do tempo. 

A máxima diária do barometro continua a dar-se 
cm geial ás 10 horas a: m : ma» a mínima deu-te 
este mez duas vezes no dia, ou ás ires horas da ma- 
nhã e ás ires horas da tardo approximadamente, 
sendo sempre mui pequena a dilferença, guando a 
havia. (Estes dado» são do barometro registrado/.) 

Em relação á temperatura notamos um priineiro 
lugar que a diHorença da media deste para a do mei 
passado só foi da mais 0,4,» o que so i explicável 
pela freqüência do dias chuvosos e nublados. A má- 
xima não attingiu a mais que mais ao,5 ou, 1,3» me- 1 
nos que no mez passado, apezar de este mez ter 
sido raais quente, isto é, de temperatura mais uni- 
forme. 

Era compensação, a mínima só foi de mais 8,20 
ou 2,8o mais quente que a mínima de Setembro. 
As curvas therraometncas apresentara neste mei 
bastantes irregularidades, principalmente as da má- 
xima e mínima que no meado da primeira e ultima 
década se approxíraaram muito. 

As chuvas foram neste mez muito freqüentes, 
ainda que pouco abundantes, com excepção do dia 
24 com 5o,() rara : de água ou mais que a metade do 
quantum total que só attingiu n 90,8 mm :; distri- 
buído por 17 dias de chuva, entre os quaes são con- 
tados 5 em que só cahiram gottas. Em lodo o caso 
já foi muito para este mez e daria 54.8 «/• de dias 
chuvosos se adraittirraos o mez de Outubro como 
representante da média annual, O mez de Abril náo 
teve mais que 12 dias de chuva, porém, com um 
quantum total de 13(1,4 mm : de água, secundo as 
observações da Companhia Cantareira e Lxgottos. 

Accresce á isto que a nebulosidade media foi 
muito grande ou 8,3 e só houve 5 dias claros no 
mez todo contra i2-do mez passado ; os dias nubla- 
dos eram em numero de 9. 

Pelo motivo do céo ter estado muito encoberto, a 
evaporação foi muito pequena, com uma. máxima 
do só 2,8 rara : no dia mais claro do mez ou ò dia' 
13 que foi o mesmo como no mez passada. 

Os nevoeiros que ainda deviam ser freqüentes, 
quasi que não os houve; só 7 vezes de manha 
cedo e todos muito fracos, excepto o que houve de' 
manhã no dia i3 (o dia da minimada temperatura 
e o dia mais claro), o qual era tão denso que ne- 
hum objecto se dislinguia n'uma distancia de 3o . 
metros; dissipou-se as 9 horas. De noite só uma 
vez houve formação mas foi logo impellido pelo 
vento SE. 

Trovoadas e relâmpagos   foram mais freqüentes 
aue no mez passado, sendo a maior  freqüência nas 

írecções de S. SE e SW. 
Era relação aos ventos, domina ainda o vento SE 

cora 29,8 "/o sobre os outros, ou mais ainda que no 
mez anterior. Todos do mesmo quadranté eram 
freqüentes, sendo a freqüência menor no quadranté - 
SW, faltando inteiramente o vento SSW. As cal- 
mas foram em porcentagem pequena neste mez. 

Attribuíraos á influencia do [vento SE as irregu- 
laridades do mez de Outubro. E' o vento de maior 
humidade que ahi temos e que por causa disso de- 
termina a nebulosidade e assim modifica a tempe- 
ratura e a evaporação, dous factores importantes 
pela sua influencia sobre os outros. 

Phenomcnos especíaes não observamos, nem ha 
noticia que taes se dessem,a não ser uma forte tem- 
pestade que na noite de 2 3 para 24 se desenca- 
deou sobre o município de Piracicaba, acompanha* ' 
da de chuva torrencial de pedras, produzindo con- 
sideráveis estragos era muros, paredes etc : 

Até no sitio do sr. Lázaro Ferreira derrubou a 
parede de uma casa, machucou 4 pessoas e matou 
uma mulher. Nesse mesmo dia uma tempestade foi 
observada aqui, por nós, mas em hora diversa, 
porque começou as 5,3o horas da tarde, o céo co- 
brio-se de repente de grossas nuvens no horizonte 
SW-NVV e NE até a altura de 3o á 35°. As nuvens 
eram de uma côr de chumbo azulado, quasi negro 
e moviam-se com rapidez na direcção W-E. Fre- 
qüentes relâmpagos, dos quaes 4 bifurcados passa- 
vam entre ellas á cada momento, trovio não *è 
ouvia pelo que não podíamos calcular a distancia. 

Aqui em S. Paulo estava á esta hora tão escuro 
que não se podia ler. As 6,1 o, já tudo estava claro 
outra vez, isto é, nublado, mas não tão escuro, c si* 
fortes lufadas de WW com alguns grossos pingos 
annunciavam a chuva que não se fez esperar, sen 
com tudo apreseotar-se comcharater tempestuoso ; 
continuou a noite toda. 

A direcção do phenomeno acima era justamente 
a de Piracicaba, mas a hora não combina ; verdade 
é que a respeita do tempo a notícia era bem vaga. 

Neste dia o barometro estava quasi no seu mini* 
mura, o qual desceu no dia seguinte, e houve a má- 
xima temperatura, de sorte que não duvido que 
exista uma relação entre todos estes factores e a 
tempestade, mas infelizmente como não ha mais ob- 
servações, não se pôde arriscar conjecturas que 
talvez não seriam bastante scíentificas.      • 

Resumindo, pois, o que ficou dito a respeito do 
mez de Outubro, podemos affirmar que foi menos 
quçnte, mais chuvoso e mais nublado, que prova- 
velmente devia ser e que por conseguinte seja pouco 
provável que cila esta vez possa representar a me- 
dia annual talvez nem approximadamente. 

O clima de S. Paulo nao é tão desfavorável como 
tem sido o mez que se foi. 

*■ 

—A filha da hervanaria Angela Bernier. 
 Muito bem... já o suppunha... A pequena deve 

dcsapparecer, momentaneamente, ou para sempre r 
—Para sempre. 
—Trata-se de uma   questão  de   herança I 
—Trata-se. 
—Muito bem... ha de se achar um meio enge- 

nhoso... Devo continuar a vigiar a boa da herva- 
naria f , 

—E' inútil, o que Ia se passar (se se passar algu- 
ma cousa) pouco me importa agora, 

—Comtudo, é indispensável, replicou Luigi, es- 
tar ao par dos factos a gestos, das idas e vindas da 
criada velha por quem a moça foi recolhida. 

—E' verdade. 
—Então vou aproveitar ainda a minha lojínha de 

vendedor de castanhas... Em três dias tenho mais 
do que o tempo necesisario para fazer a minha pro- 
visão de apontamentos. 

—Faze como quizeres... Deves comprehender 
agora que tenho necessidade de ter-te continuada- 
mente a mão. 

—Si lignor. 
—Para isto, é necessário que mores perto de 

mim. Onde estás morando agora ? 
—Na cidade da Pequena Polônia... pertoda T^íU- 

nião dos vidraceirot, 
—A tua bagagem é pesada i 
 Duas malas... Moro em casa mobiliada, 
—Daqui em diante, vais ter o teu quarto aqui... 

Faze amanhã transportar as malas. 
—Isso agrada-ma. Devo sahir completamente da 

fabrica T 
—Isso não, 
—Por que f 
—Já to disse, é-me ulil que fiques encarregado 

da conservação das armas no thealro de Batignolles. 
—Não sei como hei de servir, ao mesmo tempo, 

dous patrões e contentar a ambos, disse Luigi, 
rindo. 

—Quantos dia» de licença pediste I 
—Oito. 
—E a que pretexto ? 
—A pretexto de seguir o tratamento ordc.iado 

pelo senhor, para os meus olhos. 
—Solicitará» uma prorogação de licença. 
—O meu patrão não pôde firar só... Toma ou- 

tro 0tfici.1l. 
—Isso é que é necessário evitar. Esperemos que 

arahem os teu» oito dias... Tomaremos então uma 
decisão e tomal-a-emos cotu conhecimento de 
ca^sa, visto que teremos tido tempo para reflectir... 
Vem para aqui amanhã a noite. 

—Tratarei disso. 
Estando de accordo, os dois homens nada mais 

tinham que dizer. 
Paroli «taminou o» olhes doente» do seu compti- 

São Paulo 3 de Novembro de 1886. 

Alberto Loefgren 

Communicara-nos que o sr. dr. Ramos 
realisa amanhã uma conferência sobre o éspi 
no salão do theatro S. José. 

ÉM 

[;ueira 
tismo 

denou a continuação do   tratamento  indicado   e 
acompanhou  Luigi até a porta da casa de saúde. 

—Vamos Ia, pensava elle voltando para o gabi- 
nete, tenho alli sob a mão um instrumento se- 
guro o dedicado... Tinha adivinhado aquelie ho- 
mem... é uma natureza apta para tudo... Além dis- 
so, elle próprio rae disse, eu fascino-o... Ha de me 
prestar bons serviços. 

Para voltar ao boulevard de Montreuil, Luigi to 
mou uma  carruagem (a sua nova posição permit- 
tia-lhe tal  despeza) e,  mettído  era um canto do 
fiacre, monologava também pelo seu lado. 

< Meu futuro é daqui em diante, certo... murmu 
rava elle, fumando um charuto de cem soldos ( o 
cumulo do luxo para elle, o dr. Paroli não pode 
passar sem mim. Vi logo, á primeira vista que o 
meu compatriota pescava em águas turvas... pois, 
bem ; pescaremos juntos. Quando chegarmos ao 
Am e oue se trate de fazer as nossas contas, estou 
certo de que elle não ha de renatear... Eu tenho 
confiança nelle... Demais, tenho-o fechado na mão. 

Entrada na sua agua-furtada, dormio Um bom 
somno e 'teve sonhos de ouro. 

Alquebrado pela fadiga, proveniente de dias in- 
teiramente cheios de trabalho,osr. de Gevr-.y.apezar 
dos grandes desejos de ver sua amante, a bella So- 
phia, tinha-se visto na impossíhilMade de ir ter com 
ella para passar a noite em casa de sua mãe ; por- 
que, como sabemos, era bom filho. 

Sophia fez lodo o possível para não faltar á en- 
trevista de Renato Dharville. 

A bella moça tinha pelo moço borganhão o que 
se pode chamar um capricho. 

Ora, quando ella linha um capricho destes (o que 
devemos confessar, lhe acontecia muitas vezes) não 
ficava descansada emquanto não lhe passasse o 
capricho. 

Durante o dia, Renato Dharville tinha primeiro 
tratado da arrumação da sua mobiíla, depois tinha 
ido á escola de direito para efiectuar a sua ins- 
cripção. 

A s cinco horas menos alguns minutos entrava na 
Vaga lugar de reunião de certos estudantes de di- 
reito e de medicina de cirurgiões ajudantes das cli- 
nicas particulares que existiam no bairro e de 
alumnos de í lòtel-Uieu. 

Sophia brilhava ainda pela sua ausência. 
A cervejaria estava alopelada  de gente. 
l'ma só mesa estava desoecupada. Renato s»n- 

trrj.-se a ella. 
A mesa vizinha era oecupada por um grupo de 

ires moços de vinte e seis a vinte e oito annos e que 
convJTSIVJO entre si, sem tevanlar a vú£. 

Como na véspera, mandou vir ura bitter. 
Ni província, o futuro estudante ainda não ti- 

nha contrabido o habito do ahsinthia. 
A's cinco horas e urn quarto, Sophia sppareceu 

c, parando á porta, deitou uma vista de olho» par» 

saaaaaaBaaasaaBaBaaa 
Tendo-o visto, foi direito a elle e, com • mão e*< 

tendida, disse-lhe : 
—Veio... é bonito. 
-Como é que podia julgar que eu deixasse de 

vir ? replicou o moço. 
—Pois bem, faltando com franqueza... tinha es* 

peranças... tinha a certeza de que viria,., contava 
com o senhor. 

—Ora ainda bem., 
Sophia sentou-se ào lado de Renato, muito perto 

delle e depois reatou a conversa. 
—Já tem casa ? perguntou ella, 
—Já .. Completei hoje a minha installação. 
—Então pôde-me mostrar o seu aposento.? 
—Quando quizer, e quanto mais cedo melhor. 
—Bem... bem,., faltaremos nisso..i Quando che« 

gou á cervejaria 1 
—A's cinco horas, menos tmt quarto. 
—Então esperou-me mela hora.., DomoreUnfe ; 

mas não foi minha a culpa. Tive que esmerar 3 pts- 
soa que me honra  muitas  vezes  com a sua visita 
?{uando sahe do palácio... Não o vendo chegar, sa* 
ei-me. "   ' 
—Então, tem esta noite livre ? 
—Até ás nove horas, mais tarde não. 
—Por que? 
—A tal pessoa vai quasi sempre ás nove hora»... 

devo, portanto-, estar em casa paru a receber; ma», 
daqui até lá, temos tempo para conversar. 

—E para jantar. 
—Convida-me ? - * 
-Ora essa ! se convido. » íl' ■ 
—Pbi» então, isso é tamberrt mima bortitd ! I Jan- 

taremos no restaurante Lapérouse, no cães, pMrta 
da rua Dauphine e, por conseqüência, dous passos 
de minha casa. As nove horas, menos cinco rrtínii- 
tos, subirei... se a tal pessoa não tiver chegado ás 
nove horas e dez minuto», descerei, virei ter com d 
senhor e daremos uma volta juntos. 

—Será então uma boa oceasião para ir Ver o meu 
aposento... hein* 

—Veremos isso... respondeu Sophia, com tfin sor' 
riso, deitando ao futuro estudante um olhar cheio 
de promessas. _ 

Nesta oceasião, um moço alto, de uns trinta an- 
nos, veio ter com o grupo que oceupava a rneza 
vizinha. 

—Cebo ! demoraste-te, disse-lhe um dos ITe* 
moços. 

—A culpa não foi minha, meu caro...  repUcsu a 
recém-chegado.  Estou de  servif» ao deposito e 
acabamos de receber a visi<a do chefe da tapii uai, 1 
Tive 414= ficar í sua disposição 

Estas palavras: che/e da tegu-ança chamaram a 
attençâo de Sortua e da Henato Dharviiie, 

Cessaram dn conversar a puzarani-ta á etoutt. 

I    ^rfwW aa^M^m / 

e 
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Si COKRl 

Obltuurlo 

Sepulur»m-»o no Cemitario Municipal o( suguin- 
te» caduvoro» ;      ÇmÊimmlw* 

Dia 3ü d» Outubro : 

Komilda, i unno e 5 maMi, ttlhu de Ulsgario Pi- 
res de Andrade, moradora na Iregueziu ae S.niiu 
fcjphigcniu : tubcicului iiioisnconcj*. (Auu:;i.iJu do 
iU. Antônio Carvalho da Silvu l.ctl. 

Um feto do sexo feminino, filha de 1'udro Avi- 
lheiro, morador na freuuezia de Santa ICphigenia : 
inviabilidade. (Attcstado do dr. Fernando de bur- 
ros.) 

Clara Canovas Becker, 18 annos, casada, mora- 
dora na freguezta da Sé : tuberculoi pulmonares. 
(Aiieindo Uo ih . Mesquita, medico da policia.) 

Clara-JtosCpha, 47 annos, casada, moradora na 
freguezia» de Santa Ephigenm ! cntcrocolitc. (At- 
testado do dr. Fernando de Barros.) 

Um feto do sexo masculino, Hlho de Manoel Fc- 
liciano Ferreira, morador na freguezia du Consola- 
ção. (Attestado do dr. Mello e Oliveira ) 

Dia 3t : 

Luiz, 23 dias, filho de João Ignacio de Medeiros, 
morador na freguezia da Consolação : catharro suf- 
ocante. (Attestado do dr. Fernando de Uarros.j 

Um feto, filho de Eze^uiel Paixão, morador na 
freguezia da Sé : nasceu, morto. (Attestado do dr. 
Arthur Jeronymo de Souza Azeveuo. 

Maria, 55 dias, filha do finado Francisco Rodri- 
gues de Figueiredo : gastro enterite açudo. (Attes- 
tado do dr. Daniel Frederico Júlio da Silva. 

Joanna, 18 mezes, filha de José Antônio da Silva, 
morador na freguezia da Consolação : broncho 
pneumonia. (Attestado do dr. Caetano de Campos.) 

Dia i" de Novembro : 
Domingos Ramos de Oliveira, 45 annos, viuvo, 

fallecido na penitenciaria : eastro-hepato-enterite - 
chronica. (Attestado do dr. Villaça.) 

Estokler, Sp annos, fallecido no Hospital dos 
Lázaros : gangrena. (Attestado do dr. Cantinho.) 

Maria, 1 mez, filha de Onofre Miguel Gonçalves, 
moradora na freguezia de Santa Ephigenia : ente- 
rite. (Attestado do dr. Arthur Jeronymo de Souza 
Azevedo.) 

José Ernesto, » annos e/ mezes, filho de José 
Cardoso de Oliveira, morador na freguezia da Se : 
febre typhoide. (Attestado do dr. Mathias Lex.) 

Dia 2 : 
Anna Cândida de Souza, 35 annos, solteira, mo- 

radora na freguezia da Sé : luberculos pulmonares 
(Attestado do dr. Cantinho.) .    „   1 

Fottunata, 35 annos, escrava de Joaquim Rodn- 
auas dAAlnusida, moradora na Cachoeira, fregue- 
zia deflÜjüita Ephiiania : lesão orgânica do coração. 
(AtteiUtto do dr. Mssquita.) 

1   
SeovUaram-^e no cemitério da Veneravel Ordem 

TercSüp de Npisi Senhora do Carmo os seguintes 
cadáveres i.'-' 

Dia to de Outubro : 

DríEkulo Antônio do Valia, 63 annos, solteiro : 
congestão apolpletiíbrma. (Attestado do dr. Ma- 
thias Lex.) 

t^m   Dia t3; 

ThMílora Maria de Jesus, 83 annos, residente no 
largo da Luz : consumpção por velhice. (Attestado 
do crçu*giáo-raor Cândido Ribeiro dos Santos.) 

'■ . '^ 

vau-SH. Km tii-i C-UKIIçOHMó |)rocíso rnii(íír 
oonlia o.ssiiii iiillaouciiis extunuruíi qim no* 
dHbilituill   U   UUrt   uil.trvii   ; c'- une.-,,uno   CO" 
mer. 

A I;IIII|I;MÍ:L DrSoUa  du   ilZiíítU,   11    iiinuliiiui 
<lncoiabu.stivBi ',d.i maituo uiuíauettoinago 
BUWM do iili:ni)iit). Se 11 w hu lippatitB, sn o 
üdtüiuiigo tiidu reiMi^an, nieuciM-uu smu da- 
tDom às Peploium, que sio aliiaentoa j/i dige- 
rido! o ri)diií!ido.s a um voluiuo uxcetiáivu^ 
incute ]mqiiHii'>. 

Uinitou duu.s colliuru.s de Comitroa de pfp- 
lona áo (Jliii|ii)tiiiiiittcjinadiis pela inuulil: um 
uu doie peiAxenod cíilicos IíB VíUIíO da ps pio W- 
A. gübrtí-muzii, eqnivaltim a um bom pedaço 
de oarne ; o B.stumafyi) absorvo imniodiatu- 
mouttt o sam o .meuor trabalho; recupera 
suas fuucçOas ; o iippatitü volt;i, as digectOeí 
tornílo-sa regularei) e ao mesmo tampo reap- 
pareoem a actividade, as forças e a saúde. 

—«»«»«))— 
Cumprimos um dever renomnwadaudo As 

pessoas affectadas do /Ujado, ás nua softVam 
de icíericia e às que 8&0 sujeitas ix, afpagSss eu- 
tanaes, como kerpes, eezemas, etc; o uso da 
Frvta Julien, que obra da um modo suave 
onmo depunitivo e como laxante sem produ- 
zir intli mmaçJo intestinal alguma, mio es- 
quecendo dizer que as pessoas as mais deli- 
ciadas o tomiu com pi azer pois ó um verda- 
deiro confeito vegetal. 

—«)>«»«))— 
Escola Normal 

Pede-se com insistência aos dignos professores 
positivistas da Escola Normal dignem-se sustentar 
perante S. M. o Imperador, na occasião,em que o 
mesmo fizer a tão esperada visita, as admiráveis 
doutrinas do immortal Augusto Comte, cu|0 nome 
mais santo do que o de Ghristo, deve ser pronun- 
ciado de joelhos e com as mãos no peito. 

4—i Godopricwn Cy/redn. 

gtas-jm 
^ANO- 
tammmm 

>iiil»ro 
fsmmsm 

reao paia fln»{ confurme ** leit vigente», 
sujuitnudu^í, nu OMO Doatrano, 110 qu« dis- 
poo 11 ord. hv. 4.', tit. 24; 

7.a 0 arrendatário devoni prestir fiiiiçn 
para garantir Ui) só U pig inianio do ar- 
randiimuntu, OOIUQ tambeui u das iiidcmiu- 
saçoes em consaqiiancia da uuabru no oum- 
primentu do qualquer das oluuinlas do cím- 
tracto ; 

8.' Essa fiança, que ó de valor corraspon- 
danto a mutade da renda t )t il do contiMCtn, 
podará ser prestada oot c.iuçio real 011 por 
simples termo, mis illimitada ; precedendo, 
no caso de liavo,' iiador, a prova da idonei- 
dade delle, na forma da* disposiçoos em vi- 
gor ; 

9.* 0 pagamento do preço do arrendamen- 
to será feito na alfândega da cidadã de San- 
tos a por annos adiantados ; 

10. 0 uio cuiiipnmento da cláusula supra, 
a bem assim de qualquer das cláusulas esti- 
puladas no contracto de arrandamento, im- 
porta a rascisio deste ; 

11. As propostas servirão   ser apresenta 
das nesta tbasouraria,  dentro   do   proso 
trinta dias em cartas fechadas ; 

12. Os proponentes ficarão obrigados ao 
deposito pravio da quantia de uOMOÜO réis 
para garantia d-, assiguatura do contracto; 

13. Finalmente, o contracto que for la- 
vrado, ficará sujeito à approvaçio do minis- 
tério competente. Úí   ■,    o 3 

Tliesouraria de fazenda de S. Paulo, d de 
Novembro de 188(J.' 

aarvindo da encarregado do expediente 
O praticante—Seueriuno José liamos 

o—í 

dè 

ver- 

TELEGRAMMAS 

lesão car- 
'        9iai6: 

José Pinto Nunes, casado, 85 annos ; 
diaca. (Attestado do dr. G. Ellis.) 

'•■ mmmm itm ^«< 
Appareceu, em Diamantina,   mais um or 

?'&Q dq partido conservador mineiro.   lutitu- 
a-se Sete d«Seíemò.ro. publica-se herrdomnda 

rianiinte e tem como   edictor o sr.   Delphim 
Juveátino Rolim. 

OiMopttetario.? da Antardica Paulista of- 
forfleiwm-noa uma lata contendo excellente 
bamklíMe porco e um dourado pescado ha 
muitos dias no rio Tietê e preservado nas 
câmaras frigorificas daquelle importante es- 
tabelecimewò indusírigl .v 

. A banha * bastante clara,  pura e de su- 
perior qualidade,  tornando-sa por isso re- 
coramendavel. 

Agradecemoa.      

1 A' requisição do delegado de policia da 
Firanca, foi capturado na villa de S. Simão, 
Martin» Oooiegera, autor de ferimentos gra- 
ves praticados em Casimiro Antônio 13irb> 
za, ha seis mezes mais ou menos. 

: De passagem para Goynz, estiveram na 
Franca os missionários dominicanos Ray- 
mundò, Vicente, Germano, André, João, 
Jbaquim e Paulo, e as irmãs de caridade 
Man»'Imelde, Stephane, Elizabeth, Ve- 
rônica e Beatriz. 
[Os taissionarios destinam-se á catechese 

dps iiidigenas e as irmãs vão para a San- 
ta Casa de Misericórdia da capital d aquel- 
la província 

Oôrte, 4 de Xoventitoro ás 7 tio- 
r*as da noito. 

O governo acaba de receber agora novas coramu- 
nicaçóes a respeito de novos casos da terrível peste 
que está graçando no Prata. 

O sr. Barão de Mamoré, ministro do impsno, 
providenciou con a miior eturgil prohibinJo a en- 
trada nos portos do império de navios procedentes 
dos portos infeccionados. 

Parlas, 3 de XovoiMbro. 

Em todos os círculos políticos aJnittia-se possi- 
bilidades de guerra na Europa. 

Foi recebida desfavoravelmante a noticia de que 
a Turquia recusava a alliança da França. 

Londres, 3 de iVovoinhro. 

A Turquia recusou a proposta de alliança feita 
pela França. 

Berlim, 3 do Xovombro. 

Consta estar feita a alliança da Itália, Aliem inha 
e Inglaterra contra a Russia, caso a esquadra russa 
bombardeie a cidade de Varna. 

Dezembro (7 

': Diz a Now» Pt™»* do Bananal que o nosso 
distineto amigo sr. dr. Almeida Nogueira 
váe mudar temporariamente a sua residên- 
cia para a capital do Império. 

i jfo fazenda do sr. tenente Joaquim da Ro- 
cha Campo» Netto, após uma altercaçao, o 
eacravo Thiago assassinou com uma facada 
o seu parceiro Vicente, que falleceu instanta- 
neamente. . , . 

A autoridade policial  mandou proceder a 
auto dreorpo de delicto. 

Montevldéo, 3 de 
hora* da manha.) 

As negociações para a organisaçáo do novo mi- 
nistério continuam. O proarararaa de conciliação 
do dr. Ramirez foi aceito pelo presidente Santos, 
sendo certa para hoje a composição do novo ga- 
binete. 

'■■.■■ 

—3 d© .Novombro (10 horas da manhã.) 

O dr. Ramirez acaba de tornar conhecida a or- 
ganisaçáo do novo ministério. Elle reservou para 
si a pasta do governo (interior), ficando o dr. Juan 
C. Blanco com a dos negócios estrangeiros, o dr. 
Antônio M>ria Marquez com a da fazenda, 0 Au- 
reiiano Rodriguez Larreta com a da justiça. O ge 
noral Máximo Tajes conserva a pasta da guerra, 
que não quiz abandonar, preferindo separ,ir->c: de 
seus eollegas no sou modo de apreciar a lei de r-'S- 
tricção á imprensa. 

—3 de iMovenxbro 

A nomeação do ministério foi acolhida pelo povo 
com grande enthusiasmo Os novos ministros de- 
vem prestar amanhã o juramenio exigido pela cons- 
tituição. Estão se preparando para essa occasião 
grandes festejos e ruidosas manifestações. 

Bu.enos-Ayres, 3 de íVovernbrõ 

Procedeu-se hoje á autópsia no cadáver Jo indi- 
víduo que se susp.-ilava ter suecumbido a um ata- 
que de cholera-morbus. A opinião geral dos mé- 
dicos é quo se trata de um caso de cholera spora-r 
dico. e que todos os temores de epidemia manifes- 
tados na cidade são infundados. 

—Rebentou uma sedição militar na cidade de 
Juiuv, capital da província do mesmo nome. As 
tronai aquarteladas alli sublevaram-se e abando- 
naram os quartéis. Felizmjnte a policia, auxiliada 
por vario» cidadãos, pôde cercar e desarmar rapi- 
damente os revoltosos, que foram quasi todos pre- 
sos ; achando-se já a ordem restabelecida. 

E;n virtude do qup disp32 o art. 6t5 do re 
gulameuto que baixou com o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente armo, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, polo 
prazo de oito dias, que o cidadlo Antero Go- 
mes Barbosa, pjr seu pi-ocurador, o advo- 
gado Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, 
lhe dirigiu a seguinte petiçio, com docu- 
mentos que satisfus n as exigancias do art. 
65 do citado regulamento : 

et Diz Antaro Gomes Barbosa, por seu pro- 
curador abaixo assignàdo, que, send) cida- 
dão brazilairo e domiciliado na cidade da 
Faxina, província de S. Paulo, onde, como 
pratico, tom tido e tem a sou carga pbar- 
macia aberta, vem psdir a v._ ex. que, de 
conformidade com os arts. 65, 68 e 68 d 1 
regulamento que baixou cora o decreto n. 
9504 (h. 3 de Fevereiro do corrente anno, 
digiie-so do conceder-lhe a licença precisa 
para continuar a ter aberta a sua pharmacia 
naquella-cidade. 

« 0 supplicante, cora os 10 documentos 
que exhibe, prova, não só que não ha phir- 
maceutico formado com botica aberti na- 
quella localidade, como que tera a condueta 
o habilitações necassarias para exercer a 
profissio de phirmiCHutic). Nasts* tanms 
E. 11. M.—S. Pmlo 15 da Outubro da 18S3. 
 Gomo procur idor, o advog id >   Pamphito 
Manoel Freire de Carvalho.  Sobre  uma  es- 
tampilh 1 da duzentos réis. » 

E declara que, si uesse prazo nenhum 
pharraaceutico formado lhe coramunicar ou 
à Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a rasoluçio da e-itabelecar phar- 
macia na clt ida localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

luspactorii Garal da Hygisuj, 2u da  O i 

tro ; viiiagri) de   LUbfta,  preço do litro, 
duras u tainp nos, preço da uma ração. 

faria ia enferinarla milllar 

Assucar branco rdiuado da primeira qua- 
[idade, preço do kilo ; araruti, idem ; aletria 
idam ; anuz pilado, idem ; banha ameriiM- 
na, idem ; carno verde som osso, idom ; dita 
do carnoiro, idem ; chá da índia, idem ; fa- 
rinha do mandioica, idem ; feijão, preço do 
litro ; frangos, preço do cada um ; cate em 
pó, preço do kilo ;'goiabada, idam ; bana- 
nas, preçi da uma; lenha, acha métrica, 
preço do uma ; gallinhas, idam ; leito, preço 
do litro ; mata, preço do kilo ; marmalada, 
idem ; ovos, preço da uma dúzia ; temperos, 
preço do uma ração ; lavagem de roupa, 
preço do cada uma* dúzia ; vinho do Porto, 
preço do litro ; cognac fraucez, proço do li- 
tro ; vassouras, preço de uma ; tijolo para 
limpar facas, preço do um kilo ; pães da 125 
grammas, preço de um. 

Ptu-w  illiiiuluaçao 

Korozene brilhante, preço do litro ; tor- 
cida para lampaOes, preço de um motro; 
lampeOes u. 2 praço de um ; chaminé, pre- 
ço de um. 

Forrageiu   »■> forragem 

Alfafa de Buenos Ayres, preço do kilo ; 
capim, praço do uma iviçio ; farello, preço 
do litro ; forraduras iuglezas, preço de uma; 
milho, preço do litro ; cravos, preço do 
cento ; curativo de animaes (mensalmente) 
3$ 751) rs. 

Tliesouraria de fazenda da província de 
S. Paulo, 29 de Outubro de 1886. 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
3—3  
lAiouiaado do L>lrolco de a». t»au.lo 

ü   ordem d 1 Mimo. H .»■•..     iT   o n.saifir.i    r 
Anl^e   k i^us      •« "'d   " PlwJ   t ç" !• ■Mi o q'.»-, 
a.a   v.ilude   do   de; «li   n    «144". Jeiil   e r en e 
u.a     haverá   du     >a   MJ di u o Uma «óíiUib»   e 
•xaae-d"    rn.nral ■ 1 s'n-ma ■   - nu c..i»u atmen 

a ,..rH f.eiiiiladrt ; e n .<■, em    • Iwrvancia do ^ri. 4 
!j .!• d iiitell-! .ucreiu,   iloi.m ^h* ia , i.e» M aecrria 
' ia, »•.« & iU Nov.i.nü"! ,'ioniin    fiiMim   da- 10 hu- 
r^s 4     r.H-o di-, e.u tudua o»   dus UIPI», a- iiiacnp 
citei   ara   x« u-Hd.!-cixnei»»'.  .N.st » "■xainra se u'- 
.    vHrai» (i iacipi . I)H   de  e-'d nc ", «-il»' 'ado pf » 
ida    IB U d   o ruii-e mez, J P'>id iiri>i   n»o hú 
.-   rel-çj'»    ''11 r      umas     outr». neiniiCi"!1, e Dli 

■ 1 iv e    «s     0   -l da d^   ling   HS 
(»   H«(IIIIH de   9- *ii»Wi« rout nuaiá » HIT depen- 

íl..n •■    d    d"    Aftf hm*!!!»»'     SA d»i>'i» d* I alMit.it'. 
111 fl ■) n^tri», «Tá     estnd nte alinittidn ao eiam 

le IíH gr  ph.H «Co ir  jrraphia 
Si-i pod.ra pr«itar di' Kbilonophi» i> q'e «an 

t. v r si 1» * .|.r vadn «m H »loil'< e Sm v da» n» (tu- 
^'Ui- fxig da- pa a a tnatrien a 110 ouri"» suprnor, 
''r cisün'1 Hgo» menti prestar «ures o» BSHO eu di 
in^.i . IHH q nzer "'T a Irait ido no de Rehtor o» 

p .-ti-a ' ., 
A < •.>(■ ivnt.io d - mnl-ia-.    ilin> deveu) pree der. 

«i- pr.,. ,r* c .o 09 li 1*   ;uii'a ao req , onineoto pa- - 
auiOMÇ',   ou   eiliibid^ d^.•••'•, ma-••••Inl,,',■ »»"■■ 

o êtxme da- iiia'>- i«» .le.e  deu"»» 
O   í-HIIIM   JH   PiKUgifJf.   rt> ifiiil (J»tendeo d 

l««i | i.r itttri iraifria.   a rançara IOíO que iner^n 
Mio -nf" ai'S ^s   h««   ■ ç8-"   par- o» d   IIULMI»- ; 
-agir se hi    . » ■.«    uiias   íingu.is 1', Unai - i'iit-, 
de   soisneii-   nos   d a» previamenta aimunciados e 
onf.rmei)   1 i.<-r/iilt,irem os trabiih'8 do cursu su 

piriu'. 
Sesretari»  \* Ka-nMide 

<8 de OJIU  i-o d.( 1^86 

VMMMM 

rnturom  sou» requer! !" ['"iso 
do «auanu OíM. E para c6iMtai ntandou Ia vi n es- 
te cdilal paru sei iUivado nos lugares pubtlOOl do 
costume « publicado pela [mpreniia, Eona certldSo 
do punairo doi auditórios, l^u W.iiiu. 1 Io ÜOU" 
çalvcs Cinipo», escriviiu, o escrevi. GuaraiinKueiú 
■zK de Oulubro do i88(i. Cassiuniu) ('.andidu Tava- 
res Uastos. Cenilico quo no dia i5 do corrente pu- 
bliquei nos lugaret públicos do costume e allixui o 
cdilal chamando pretundentosao ollicio privativo do 
escrivão do jury e execuções criminaet ileutu cida- 
de e termo, para apresentarem sons roíiuorimentos 
dentro do pruso de sessenta dia:;. O rofondo ti ver- 
dade do que dou íé. GuaratinKuetií, ali de Outubro 
üeiHSiJ. O olliciul de justiija servindo de porteiro 
dos auditórios, Pedro Kerreira da I-uz o Silva. 
Conforme.—O escrivão, Manoel José Gonijulvos 
Campos. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 3 de Novem- 
bro de i8tjij. 

O secretario da província, 
2—2 Estevam Leão IJuurroul. 

De ordem do illm. sr. dr. iuspector do the- 
souro provincial o de accordo com o art, ■Hi, 
da lei n. 8(5 A. de 25 de Junho do 1881, faço ' 
fmblico que na liquidação das contas da col- 
ectoria do Aréas,relativas ao período da 17 de 

de Fevereiro de 18(59 a 12 de Janeirod.' 1879, 
verificou-se um alcance da importância de 
1:8128035 rs., em vista do que pelo prosonto, 
notifico ao respectivo ex-collector Joaquim 
Mariano da Kosa e a seu fiador capitão Ro- 
drigo Luiz Gonçalves Bastos ou a seus her- 
deiros, se fallecidos forem, para, no praso 
de trinta dias, a partir desta data, allagarem 
em petição derigida a este theaouro, o que 
fôr à bom de seus dereitos, relativamente a 
liquidação das ditas contas, sob pena de não 
o fazenâo, serem as mesmas julgados á sua 
revelia. 

Os interessados ou seus procuradores de- 
vidamente constituídos, poderão examinar o 
respectivo processo, na cuntadona, onde lhe 
serão dados todos os esclarecimentos. 

Secretaria do thesonro provincial de São 
Paulo, 29 de Outubro de 188(5. 

O secretario, 
5—4 (alt.) José Felisardo Júnior. 

ANNUNCIOS 

t 

tnbro de 188(5.- 
Ihó, secretario. 

-Dr. Púdro AJfomo de Carva- 

d« Direito de S. P.ulo, 

Conselhelr-it Antônio íVadclsco 
de Azevedo 

O major João Martin-; de Azevedo e sua fa- 
mília, José Augusto de Azevedo, ausento, d. 
Maria |Erancisca de Azevedo Pereira, Bento 
José Alves Pereir,', conselbeiro Joaquim ^e- 
dro Villaça e sua família, Francisco Augus- 
to daAzevedo e suas irmãs, Francisco Soares 
de Àzevedoeseus irmãos,mandam rezar uma 
missa, sabbado 6 do corrente, as 8 1/2 horas 
da manhã na egreja de. Santa-Ephigenia, 
por alma de seu sempre lembrado e chorado 
irmão.-cunhado e tio, oontielhelro Antô- 
nio Francisco de Azevedo, fallecido 
no Rio  de  Janeiro no dia 30 do IUPZ findo. 

E para esta acto de caridade e r 'Hu,-! Io ro- 
gam a seus amigos e aos do tiuado qsio se 
sirvam de assistir, pelo  quo desde ja antaci- 
seus agradecimentos.   
 __   ■—raSESTSSTSSaSSSBi 

Thesaiirarla de Fazenda 
FORNEOIMENTO  DE LIVROS 

Pelathesouraria de fazenda desta provín- 
cia sa declara que precisa-se contratar,'com 
quem melhores condiçOa.s offaracer, o forne- 
oimento da livros e conhecimentos impres- 
sos, destinados ú escripturaçio da receita e 
despeza do futuro axercicio de 1837 a 1888, 
quer da thesouraria, quer das estações de 
arrecadação da província, pelo que são con- 
vidados os interessados a apresentar suas 
propostas, em carti fechada, até o dia 10 do 
corrente mez de Novembro. 

Os propqnentes ao dito fornecimento de- 
verão procurar, nesti repartição, todos os 
modelos dos mesmos livros e conhecimentos, 
bem como os esclarecimentos que julgarem 
precisos, ficando scientes de que, os livros e 
conhecimentos concernentes 4s estações de 
arrecadação, daverio seríntregnes até o dia 
31 de Janeiro e, os destinados k thesouraria, 
até o dia 28 de Fevereiro próximo futuro. 

Thesnuraria de Fazenda de S. Paulo, 2 de 
Novembro de 1880. 

Servindo de encarregado do expediente, 
Severiano José Ramos, 

3 3 praticante. 

O serretar'", 
André Dias de Aguiar. 

ô v. «. den    «lt   a1» 5 de Nov  
De ordem do illmo. sr. dr. iuspector do 

thesonro provincial e da accordo com o art. 
36, da lei n. 86 A. de 25 de Junho de 1881, 
faço publico que na liquidação das contas 
da' collectoria de São Luiz,relativas ao perío- 
do da 13 de Novembro de 1865 até 10 de 
Novembro de 1879, verificou-se uni alcance 
da importância de 3758738, em vista do que 
paio prasentí, notifico ao respectivo ex-col- 
lector Innocencío Bazilio dos Santos e o seu 
d idor c.ipit 10 Lúcio Lopes Figueira 110 a seus 
herdeiros, se faÜHCidos forem, para, no praso 
detriuti dias,a p irtir desta data, allegarem 
e;n paticio dirigida a este thesonro, o que 
for a bem de seus direitos relativamente à li- 
quid ic 10 das ditas contas, sob pena de, não 
o fazendo, serem as mesmas julgadas defmi- 
tí vãmente á sua revelia. 

Os intarassados ou sens procuradores de- 
vidamente constituídos, poderão examinar o 
respectivo processo na contadoria, onde lhe 
serão dados todos 03 esclarecimentos. 

Secretaria do Thesonro Provincial do São 
Paulo 29 de Outubro de I88B. 

O secretario. 
José Felisardo Juninr, 

Loteria da provmaía 
A 6' parte da loteria n. 100 seré. extrahida 

em   8 do corrente as 11 horas damnahã. 
S. Paulo, 3 da Novembro de 1886, 

O ThesQupeiro. 
Ilpnln Jnst   1/IíM P,>ri'ira. 

Ensino Farücula 
ec- 

ÍECÇlÕAVaLSA 

{Jornal do Cornmercio). 

EDITAES 

aimpllotd*de de um oalpLra 
Úàra&em^nos * »«m«Wad« do ieguinte caso que 

noifoiilefcrido por pes»oa digna <ft todo credito : 
H«ntÍ. a urde an» caifa contemplava  bo- 

üuUtSÍTò ch1farizd?larSS do MercadilhO. 
^ A lua altitude provocou a curiosidade dos tran- 
íéüiites que foraSi-se agrupando em torno do po- 
btÚ*S*. urbano approximou^e e perguotou- 

íha o aue faãa alli tão preoecupado : 
. o2«o w «ti quando a1ue la raalhar leva * 

fazer .aUr «gua daquelle pote tao pequeno e que 
nunca »• ««otta !....  

N'iima sessão de iury do Soccorro : 
««dÔsiunido., republicano illustre aue |amais 

^ /. £a!íc"cia, foi escolhido,  na sala   secreta, 

*tZ£fêo*i0™£"*™*<;™ *» «atros iuixe, 
ifâu,™ **«*■*'<> »-hir re?^nam:ate, ex- 
«Utnaaito: N .«ahores, nunca ! Não 
- «« ' J«í «/erMior da Vovincia Teaho a mi- 
ffiavolrre ~ meu. negocio,. Tenham pac.enc.a; 

^rarí-^^-^^.i.s.dis.t-dii^-. 
Mmslhaate deliberação. 

'    8ECCÃ0 LIVRE 

Arrendamento dos terrenas altos 
no lugar denominado aPorte do 
Itapemn» em frente a eldade 
de Santas. 

De ordem do illmo. sr. inspector da Tha- 
souraria da Fazenda desta província, se faz 
publico que a mesma thesouraria autorisa- 
da pela ordem do Ministério da Fazenda n. 
55 de 15 de Maio deste anno, concederá, 
por arrendamento, a quem mais vantagens 
offerecer, os terrenos sitos no lugar deno- 
minado «Forte do Itapemn» em frente a 
cidade de Santos, sob as suguintas cláu- 
sulas : 

1' O arrendamento será feito por tempo 
não excedente a 6 annos, contados da da- 
ta em que for assigqado o oampetente ter- 

2'' O arrendatirio se obrigará a fazer en- 
trega do terreno, si antes de findo o prazo 
do arrendamento o governo geral    precisar 

1 do mesmo terreno ; 
! 3* A entrega, nesse caso, faz-33-ha in- 
dependente de qualquer indemnisaçio por 
parte do Estado. 

4' O arrendatirii não poderá filhar nessa 
terreno anàmOi*-- bjrafeitoriau sanq previa 
lieençi da tbas .uraria a apprjvaçãJ do 
Thasôuro Nacional. 

5,' Quasquer bamfeitorias que, porvettu- 
r» forem feitas com essa licença e approva- 
çlc, ficam incorporados ao próprio nacional, 
por mais que lhe augmenta u ■ 

«^     ,     -.    .—   . ^..^. 1.. 

Forueolmento de viveros, forra- 
gens e ferragens as companhias 
da guarnlçSo e eaforiunrla mili- 
tar desta provlnola, na forma dos 
decretes 11." VISA d« <l d» liarÇQ 
e aSttS de 40 Oaliibro de ISSO. 

0 inspector da thesouraria de fazenda 
desta província foz publico par» conheci- 
mento de quem convier, nos termos do a. 2 
do art. 1 do decreto n. 7865 de 20 de Outu- 
bro 1880, que no dia 18 do mez antrante, 
pelas 10 horas do dia, em uma t^as salas do 
quartel de linha, sa reunirá o conselho res- 
pectivo, pelo que convida aos intaressados a 
apresentarem as suas propostas para o con- 
tracto de fornecimento dos gêneros abaixo 
mencionados, que tera do vigorar no semes- 
tre de Janeiro a Junho próximo futuro de- 
vendo as propostas serem formuladas de ac- 
cordo com as disposições regulamentares 
que tem sido publicadas e podam ser cônsul 
tadas nesta repartição. 

Para o rancho 

Arroz pilado, preço do kÜO; assucar mas- 
cavo refinado preço do kilo ; azeite doce de 
Lisboa preço do litro ; batatas iuglezas, pre- 
ço do kilo ; café em grão, preço do kilo ; di- 
to em pó, preço do kilo ; bacalhau de tinat 

preço do kilo; carne verde, preço do kilo; 
■titã secca, preçq do kilo ; dita de porco, pre- 
ço do kü0 i forinh1 de mandioca, preço do 
litro •, feijão, prego d 1 litro ; giiab-ida, pre- 
ço do kilo; liranj-is ou b minas, preço de 
uma ração da du^s ; lenha, preço  de uma 

.1 a sorri 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 
9554, da 3 da Fevereiro do corrente anno, a 
Inspectoria Geral de Hygiene faz publico, 
pelo prazo de oito dias, que o cidadão Antô- 
nio Barbosa Lima Sobrinho lhe dirigiu a 
seguinte petição com documentos, que sa- 
tisfazem as exigancias do art. 65 do citado 
regulamento : 

« Antônio Barbosa Lima Sobrinho, bra- 
zilairo, morador na villa do Carmo da Fran- 
ca, província de S. Paulo, cora longa prati- 
ca de pharmacia, tendo já aberto pharmacia 
na cidade da Franca, e em Sacramento, pro- 
víncia de Minas, e querendo e«tobelecer-se 
com nova pharmacia na villa do Carmo, vem, 
na f^rma do decreto n. 95&4, de 3 da Feve- 
reiro do corrente anno, requerer a v. exc. 
que se digne concader-lha a necessária licen- 
ça para cujo fim offerece os documentos jun- 
tos, provando a sua capacidade profissional o 
moral. Nestes termos—Pada a T. exc. de- 
ferimento. E. R. M.—Carmo da Franca, 16 
de OutuUm de 1886.—Aníonio üarbosa Lima 
ÜaipinÀ". Sobre duas estampilhas da 200 
réis cada uma. » 

E declara que, si ne^se prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província de S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pharma- 
cia na citada loc*lid 1 le, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectsna Geral de Hygiene, 23 de Ou- 
tubro de 1886.—Dr. Pedro   Affomo de Car- 
valhnt secretario. 8—1 

aãlooretac-ia do goveriio 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, reproduio o edital que pc« a concurso o of- 
ficio privativo de escrivão do jury e execuçõescri- 
minaes do termo de Gaaratinguetá : 

O dr. Cassiano CandidQ Tavares Bastos,, juix de di- 
reito da coavarca de Cuaratingueti, etc. 

O bacharel John 11. Bryari, 

eiona Liiií-fuas e Sciencias. 

AULAS NOCTURNAS 

11 Rua do Rosário ii 
 4—1 
Companhia   Carris de Ferro do 

S. Paulo 
Fornecimento  de ulfafu 

A companhia recebe propostas para for- 
necimento de álfafa, por um ánnò. a coutar 
de 1 de Janeiro de 1887, devendo as propos- 
tas ser feitas em carta fechadft e entregues 
no escriptorío até 3 de Dezembro próximo 
futuro. 

As condições para o fornecimento poderão 
ser examinadas no mesmo  escriptorio. 

S. Paulo, 4 de Novembro de 1880. 

8—1 d. s., d. 
Arthur Armando, 

Almoxarífe. 

LINGÜIÇA! 

acha métrica ; lavage.n de toalhas, preço de 
uma; massa para sops, preço do kilo ; man- 
teiga de barns, preço do kilo ; pies da 25Q 
grammas, preço de nm ; ditjs qe l"3Q sfrain- 

què dêm ítrsito ao arrendatário  de  exigir! m.w. p^». da'um ;-.il. pi^çndu litro ; qiwi- ^ 
iadamnisae&o on compensaçio dellas; jps de Minas, preço de ura; toucinn», preço nrventaario qn» o exercia, peio presente edúai «m 

•,' 0 »rr«od»urio ló podarè twar de Hf- M kih» i "ab" tiato de Lubè*, praço do li- rtl* • ioda» a» praiawUBta» ta amfflo oacto t 

£)SOO KilojKramma  
AAIaAMB, 

N.ILSICIO.IS, 
PltEMlI^TOSt. 

Carne ensaccada. Tudo em breve espaço 
de tempo. 

Antarctica Paulista 
l>KPO>iBTO 

RUA DE SANTA TSEREZA V. / 
10-1 

d*  Déi-üiiürj dã 13. 
menco de Cícero fe 

va|a inotivada ps!o faüeçi 
raiileiro de Meirelles  Souía. 

Conferência Spírita 
O dr. Ramos Nogueira fnrà uma conferên- 

cia spírita no salão do theitro S. José, ás7 
horas da noite do dia 6 do cirrente, 

Espera ser honrado, como"já foi. pelo pu- 
blico desta  cidade. '2—l 

Gelo Ârtiãcial 
Fabricado de água da Cantareira. 

Kilo 200 rs. 
Rua da Imparatriz n. 26 
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AVISOS 
Oompemlló   da  Ominiruu tlou 

i *oi-i U^IK-xn, para uso dos alumnas de hu- 
manidades, que freqüentam a aula de Portuguet, 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em direito o professor cathedrotico da Grammatica 
c linaua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo i Faculdade de São Paulo, 5' edição. Um vo- 
liáme encadernado ti$ooo. 

A1  venda  na  Ousa   Ourraux,  rua   da   Impera- 
triz n. 40.  __^ ^__  
"Medico li«inos»p»tli«.—L)r. Leopoldo 
ttamo.s, oou.-iiihiis diiá 1Ü às 12 honw JH ma- 
nha, chamiulo.s a iiiiiilciuer hom, na Droga- 
ria CentiMl HomcBopathica, largo do S. Ben- 
to n. 86. 

Oadvo^udo dr. .liiMi»dor d« Ou- 
nhu   lluoiiu tem ueu eacriptorio nn rua do 
Impiirad.)!' n. 3.—S.   Paulo.  

Miidicn.—0   Ji-. Mello Oliveira reside a 
nia7de Abril n. 25. 

Oonsultorioj BIIB Aalmperiitm, n. 34. 
MEIUIOO 

Dr. BJulallo.—ConmllM & rua da Iwprratni 
B 41, do rm'ÍD-di« às Ü borai (:hair>»do-> a sus re- 
Bídoueia no Inrgo <1 • Arouchfl D. tO, Sou a l'h»inia- 
CIH Popul»'—'IIH di litip^ratni n. b,  

Bwbelro» Cubellelrclu « P«MPI'II- 

mariu».- 'iiuuw.de p«»»lt4t dobl-K.«»tí«ns- 
bur.ç'»^/.a*5 no Sal^o Elegaitto, tíavesnn 
da Quitanda u. 2. 

A Ia  Belle  Jardimere 

OÜ ADVOGADO9 dw.   ^edro Vicento 
de Ãíevedo 3 José Vicente de Azevedo, tôm 
o seu esciiptoiio á rna da Imperatriz n.   19. 

AOVOGAOO 
O bacharel Afroduio Vidigal pód" aer procurado 

díi li) h.Jiosao .ncio di« om «eo escriptorio, a ru» 
da Imperatrií. n 41, !• andir, e dn manha «de 
taid!». nn casa de sua reaidaneiH, á rua de 1). Ma- 
rin Tharwga n. 18.  

Df. AcVolpUo JVI. d© Mou.x'a, medico 
e operador, rsfunli»!» <lo ayphlU « moléstia» da» 
HeDlior«9 C mniUorio Lar(?" da Sé n 2, resirtenci» 
ru» da Sinta Kpl.igonia o   18. íelaphooa n. 181. 

Cnrisuliia dai 12 is 2 da tarde. 
Advogado.—0 dr Pamphdu Maunal Ceife 

de C»r»aIUn, an«ogadii cem o- srs. conselheiro pu- 
arfe de AzovodO e dr. J.iíiM •nteiro, na l» e 2' iüh- 
tancio, H rua de S. B«nto n. 31. 

Attende a chamados para qualquer ponto da prn- 
vincia 

Oadvosado^1"' Be» to G-alvâoda 
Oosta e sSUvaf lodo ser procurado no eacrip. 
frTio dos srn. oonsiíli.eirn Duarte ele Azeredo a dr. 
JoSO Pewra Munteiro, á rua de S. Bento n. 34,d«i 
10aa3horis.   

»Vf Aatarctica Paulista 
Banha Superior Paulista, pura, per- 

feita e a preços reduzidos 
TELEPHONO 1H 

Única superior! Única sem competência! 
LATAS. 4$500 

--■r^ MTfÇP (íf * M«c« 

Amesina empresa satisfaz qualquer enoomineiula de Dourados, Piracanjubaa e Piapi- 
vns.    Frescas, apesar das semanas, mozes e annos I I I I . 

Grande sortimento de roupas feitas 
ímap, pm \mm e raenittos 

Enxovaes completos para collegiaes. guarda-pós, bonets de viagem para bomens, 
meninos e senhoras, roupas para lucto a roupa para casamento, variedade em bengalas e 
fruarda-ebuvas, costumes de cazirnira de cftrea desde IbSOüO, casacas e sobrecasacas, im- 
menso sortimento de camizas, cei-nulas, molas, oollarinhbs e punhos para homens e me- 
ninas, haute nouveanté em gravatas e lenços do sed.i, cavours, ponches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças da 3 a 12 annos. 

TELEPHONE N. 65 
15—13 

mm 
Companhia Carris de Ferro 

de São Paulo 
De ordem da directoria da Companhia 

Carris de Ferro de S. Paulo convido os srs. 
accionistas a realisarem ató o dia 20 de No- 
vembro próximo futuro, no escriptorio d'esta 
Companhia, a terceira entrada de 10 % so- 
bre metade do valor nominal das acçOes que 
vio ser emittidas de conformidade com a re- 
solução da assembléa geral extraordinária 
de 8*de Julho próximo passado, 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
O guarda-livros. 

6 4 ^"iar nraiiil. 

i $9 m oi s. um i P 
Em frente ao Grande Hotel 

A Ia Belle Jardimere 
rm^mumimiMmsemmms^-i 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 18000, a dúzia rs. 
9&000, na 

Pliarinacia Ypiranga 
GO—« 

RIJ.4 DIREITA 

'JÊL. 

Resfriamento, gosse, gatarrho, gisica 

XAROPE BEHYFOPHOSFHITO os GAL 
de GRIMAÜLT a O" 

Ãpprovado pela Jaata  de Hjgiene do Rio do Janeiro 

Fazendo-se uso desle Xarope, calmão-se os accessos de tosse, deBapparecem j 
os suores nocturnos, goza-se de um somno reparador, desperta-se o 
appelite.oodoeiüe, auiímentaiido suas forças, apresenta o aspecto do quem 
gosu bóa saúde. Os médicos recornmondâo que se tome ao mesmo tempo as 
Pastilh s peitoraes de sueco de alface e água de louro cerejo 
de GRIMAÜLT o C. que constituem os dota calmantes mais inoffensivos ] 
da matéria -nedica. 

O, frawx ovaw. ou» contém »sta Xarope, mio d» uma baila eâr dm ro»» • toras 
a luaraa da iabrlon. o «dlio a a üemm da aoaaa oaaa. 

Deposito era PARIS, 8,  Rua Vivienne,  a ui priaiipui Pkamuiti • Drijiriu. 
i2>*<X^!><Q&00<^^ 

OURA CERTA 
de todas ss Affoeçõea pulmonares 

CÁPSULAS 
/CRÉOSOTADAS>K5 

fdoDr.FOTJRlHER) 
Vnloaa Vreaalsdu 

l Na Upetiçl» *» ttrlt m* ttK i 
■XIJA.fl.   A   lUSDA   DB 

GAHAIITU FI.HABà 

Todos aquelles que soffireml 
Ido peito, devem experimentar| 
Ias Cápsulas do Dr. FOURNIER. 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Lêunãdo do Instituto d» Françt. — Prêmio d* Thtrapiutioi 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é baseado na Sciencla. 
A* Verdadeiras Orageas de Ferro Rabuteau sSo recommemiadas nos casos de 

Chlorose, Anemia, Pálida» Corei, Cornmenlos, Debilidade, Eegotamento, Convaletceneia, 
Fraqueza dai criança), Depauperamento e Alteração do sangue em conseqüência de 
fatigas vigillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 à 6 grageas dor dia. 

Nem Conêtipação nem Diarrhea, Aesimilaçã» tompleta. 
Elixlr de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que n&o podem engulir 

tengolir as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

KM Uma aiplleioão datalhada acompanha oada fraico. 

: 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CL1N & C», de PARIS, quê M 
«neantfa aw etua doa Droguiitaa e Pliarmaeauffeoa. ^ 

fBDAtBA DE BONRA 

I otEO CHETRDt 
• «MlalMUae «U» *loi.**o. 

"lia • «•;«•'«•, • ••• n» • ( 

• ouo <i mm 
tt uctil» rtBHueiaoso 

« I nmlt» ãftvtttt «M PêrmtVs 
éimiinttrê' • TwrtO Mm firo. 
emlf Frlalo á« Taatr*. Ma 

TWZõWjrsmi 
■■eanABo raa Mau *■ 

OtltteldadMKsdlMtl 
Dar*Aiiçai>*waora 

.   MOLESTUrDO fOTO. 
[AfFECÇOiStSCROfULOMS 

, CHL0R0SII. 
(tHEMI*. DHIUOUC, 

    _ TISICIPULMORl*. 

í'tXli£:l'&' Vinho de Coca 

'EFERRUGÍNOSO 

'Mmní 
WWNlltlIiaPUB 

ll.nifc^H^lniaartn.ll 
DKPOSITOS   U> TODAS Aí  ÍHIMCIPAÍS pntKMtCIÀS 10 »M^XII- 

DEFRESNE 
Com Feptona. (Carne assimilável) 
FERAS t LACT0-PHO3PHAT0 M Cil NATIiRACS 
 *ím 

Sendo o Vlano BaAwaaa (Tum gnaUí 
dellcliMO. Umbum » o imlco rccoiwtl- 
tuiale natural e completo. 

É o mais precioso cia loaosas tônico»: 
sob a soa InUiiencli. *esT«Deceni-»e o» 
accldeoleit febrl»,renisce o appetiuj.foru- 
lecem-seoi músculos e TOltam aa rorçu. 

Bmprcf»-sc com eilto couir» ■ Inappa- 
tanela. os orasoiwatos ra^dss. oonTa- 
iMnnçai «ulsaUas «a sSMnaee, a 
anaaia e oonanmpçao. 
DEFRESHE.rotsMlKta Hapitsei, Paril. 

JC «Mfaa a» Ptiariiiaoi** 

SANDALOOEMIDY 
AppnrtdofH Junta ^H/glanadofíio-da-Janam 

Supprime a Copahlba, as Cnbebaa 
e as Injacções. Cura em 48 horas todo 
e qualquer corrimenlo. E" da maior elH- 
cacia nas alTecçOes da bexiga, torna as 
urinas claras por mais turvas qoe sej&o. 
Deposito em Faria, S, rua VlTianna 

ALOATRÃO DE GUYOT 
GOUDEON BE eUYOT 

O Alestrae de ílityoi serve para preparar uma agAa de alcntraô, muito efficas e 
agradável aos mais delicados eslom.-igos. Purilica o sangue, augmenta o apetite, levanta as 
forças e é cilicaz em Iodas as doenças dos pulmões, catarrlias da bexigua e affecçoés das 
mueosas. . . .    . -    t. 

O Alcatrao de tiuyat foi experimeiitade com vantagem real, nos prlncipaes nospl- 
tiet de França, da Bélgica e Espanha. 

Durante os calores e em tpmp<> epidêmico é noa bebida hygienica e preservadora. Ln 
so vidro basta para preparar doze ütras d'utna bebida salntarissima. A   "^ 

O Alealra© de *iayot AUTilEÜ riCO é vendido 
em vidras trazendo no rotulo e roíii XTCT. cores a assignatura : 

Venda a varejo na irnr parte do', Vhvrmatws. Fabricação im 
atacado i €••• t» FREHE I», r«e Jacob, Paria. 

:'■' 

RRO GIRARD 
Ãpprovado pala Academia de Medicina de' Paris. 

Ãpprovado pela Junta Central de Hy~iono pnblica do Brazi 

OProfesfior Hôrnrd enutirreptudu ilo Heluiorlo á Aciulnmu d^rnniinliou   '•   ijne é 
mente acceüo pelos riüeníct-, í;<íHI logrado velo e&loiiutijo, fentnurn a* lornuve c, 
a ohloro-anemía; que o quo dMinyuo particulurmi-nU tm mm AH ih' nrro 
que não autua /imão de iwnin;  a combate, e oUuawiii-ae a i!o:<e, abMw** 
doincções numerosas. » , ,     «^^^.^  . 

O FBHRO GIRARD (Mira anemia, cores palUdas, oaimbraa oe ostottiaji 
empobrecimento do Bangne; loilill.Ni os teiimm'áuieut.06 li uuuu, oxClU « àpptiU'.. 
regularlín as regras e ooniliulo a oatcrilidadtí. 

Deposito em Paris. 8. Kua Vlvipnni' e nas tirlnciiiaos DP0B«rfc' p Pliarm».iiai. 
j^MBíiTiiíiinãiiá^rH^yjãggWJ^ ■''*'' 

PAPIERIFAYARD et BLAYN 
COM ts Dores rhoumàtioas, Irritações do Peito, Lumbâgos, Feridas, Queimad«M% 

Frieiras, Callos, Callosidades, Callos entre os dedos dos pés. 
A^y-rnci       Todos os nossos ombrulUos teem a tirma de FAYARD * BUAYN 

'unilf*» O"- a™»»». ao> *,"a *•' Batut-Xterrv, rurim, t nu prlnõlpãU Phumtoln. 

W» 

ORI^A LACTE '--v-.CREME ORIZA 

Con.s-u.m.na.ica.ofôs 

PERFUMARIA ORIZA 
207, Rua Salnt-Honorè, 307 

OS PRODUCTO^DA PERFUMARIA ORIZA BE LLEMAND 

. » 

• 

devem «eu sttoeesao e favor puhUeo s '^l 
X' Ao onldado esorupuloso oom     ■■        a* A sna qualidade iaaittTvn* 

que sfto ftibrloadas. )     e & suavidade do seu perfume. _ 
NÍAS SB  IMITA  OS  PRODUCTOS  DA  PERPUBIARIA OÍtWBA. 

■om atttngir ao sou grau de delioudeza e perfeiçio. 
Ck       Á apparencia exterior destas mitucões sinto iientíca aos Vt>rand«lrmar*a 

fM±,     diletos Orlxa, os consitmmidnreí deverão se precaver contra este commereu ■ 
49>      Uliciío e considerar como contrar^çio qualquer produclo de tuaMaie        _ 
^J^ inferior vendido por casas pouco honradas. ^át* 

IZA -VLLOUTE 
mêmBSsíTdõroãtãlOKo lUuttTmSTT^fããíãoínãõãtmÕõr 

Sem cbelro nem gosto dos Óleos de Fígados ae SaoaJbau ordioarloa 
lie PIOADOS FRESCOSf 

BACALHAU " ÓLEO DE HOGG IÃI 
corta contra n Moléstias da Polto, 

Bronqultls,   Prisões do  Ventre, Tosses  ohronlcas,   Affacgdos   osororulosas. 
^.D^VitíHTESUTOr-A.. — Kxtget-r-a no  rotulo o ssIto-AsuI  do Katado /rança». 

ECOOO, Phsimncmitir.u, 2, rua Gastigüone, PARIZ, o prineipaes PliarmUúías. 

■ XAROPEDíBtAYN 
Enlü MEOlCAMENro ue um gimiu agrailnvel, uiluplado com (rand* «sito lis oilll d§ 

M annos pelos melhores Módicos do ParTí. cura os Defluxos, Gripe, Tosse. Dores de gnr- 
Sanfa.Catarrlln pulmonar, IrrítnçSr.s dópeitu,ita \r iut urinai ias t da Beiíja. — PASIS, 

LITH. 7. rue du MarcbéSainl llonorè. lin, i.rueuu marcue-a.iini iionorB.   
fcinltt « «.Paulo i BlBaDU k TOLEBl; Ms CulUs »««TIM » P, s ssi arlsetoiss MsraiMfsa 

■■ 

CÁPSULAS 

^W^ m 
taMH AYLUS 

ii 

iit 

Prtpwadns JjclO DOUTOR CLIN Prêmio Montyca 

f.íii. ii':^ "otUey (!■ J'!ti!ii'<iii, .'.„P /((•('■i .///vní.i .(«(Viníeii uüo fatlRfto.fiunca 
,,',,,,..,, ,, ..■,, .•,..■.,.■.,. ,,. i;..1,1,1 ,.*\ s 1" ■ f.-<. /  s .1 ift fm-.iililiidos de Mèdecina e 

;!,■. . ,:      ü  .• i ■• •>•- ,;,   | mi-, l,..i..ii'- s c N' \v-Y  ri;, para a cuni rapidá dos : 
,,  ,».,,-,       ;.ii i i.« .ii i- ri n •>■. u &.ii<'i rhta. ;i f.lennoi-rhagia.-i Cysftité 
(,,,,,     >M,-I>!I    i- ii.'   -'oie-Ua c1** ?•«>:: J.IS r  IUIS i>r./''0í j/eiíiíb üHÍkuHM/1 

li.ii- ;.-:.;.v:i) ./Kfs/i "'    ."     íK./I.I O ™ Frasco. 

■ t   í-?íI i.-.i--. 

■.■^t *.*.■■**/*.*• 

il » fcTatí. v-u- y us .l>< Gt.lN A O, ia PARI*/ - 
.MI.I   ./■!■,   //••■;   i.-r '«  >'   /'h.rnliiCHUlifiia. 

—w imm mtmifismmmlf* 

INJECTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento SI   . 

PAKMK 7, Ho*tU<*nr4 t*m*MÍt%, t - PAttJB 

««Wk 

VINHO GILBERTSEGUIN 
i JUtiproT-adO   pela   ^.oademia   de   Moaicina.   de  'SfimAqk, 

■AIS DB BESSENTA ANNOS DB EXnm»NOlA    - _^ < 
Vinho de nma •ttieacla ineontaiUvsl como Antipaxlodieppsn cortar a» Fthrm, itavfl como Antiporiodleo para cortar a* Wyihrm, 

t como Fortlllcante nas Convnleaeeneo*, DehiHâade do Sangue, 
Falta   de   MenntruaeAo,   InappetencUt,   IHmemtêem   étfítawám, 

Enfermidade» nerroeae. Debilidade. 
Pharmacia O. 8EOUIN, 378, rua Salnt-Honoré, PARIS 

Depositários cm A PUuIo i MABTDra LABR£ y O*, 
«B«S«B^«««#^^#«tf^^M^^k«M«^^tM«SM#BMSSSM«SSS 

I» 

CONTRA 
DeOaaoa Orlppe. ■rmehtf. _. . 

IHUSQOM do Peita. ■ JMKOPE nPABTA jiSliasl 
*iKAF*l«DiX*M»B*in^««itis«i«riil»o«rt» 

mMum Ifwsilii1*1!" Smi\ Tn'--1-w"l'-<"'i-*™1*- 
Osts, M.- j-AinJ di" CNMSS <*<• wmm r:o*i ás 

.ç» ^^itilii d. Te— "■ Coqullsnas 
•^JUJL rss« ricieutsa, »«. P. 
—=^—     m m -m—M n .-tu—r-— 

r^'  PÉROLAS DO D' CLERTAN ^ 
pcU Acadewla de M«dlclaA Ae PaH*. 

AS FBBOt^B DB XKNftliRlWTIlSA eealmam em elgune minutos sa aasannsiM». 
MAIS VIOLZHTA8 DORES DE CABEÇA e DOENÇAS DO FIOASO. St a «oea A* trea 

i pérolas nAo prodnslr aifeoto dentro aa alguns Instsnfa, 
_ j oantinoar. Cada vidro contam trinta parelus. Para tar r 
• kam preparada a atSsaa eonTSm  exigir a aaaignatora 

AS PEROL.A3   DE ÉTER /io • remédio,   por txcelltneia, éet ptS- 
BerjOiAi iujeiltt it nffoca^òet téimbrai detítomaso e toe éitmmtot, 
do—m nt itmpre è mie esto prteioto meJUamamim. Exigir a ééáigaéMra 

AM PEBOLAS 1^ QUINWA —■—< «da uma, d«« rinrtgr—ss (dob |r»0s) d» «ittoo 
'   i poro. for taao a «nneia dettas é cens aos casos 4e fébrea, álea do ouc   r>ff ,„•**... 

~\ reponunci». nem fuáo e engolere-se facilmeme. As peroús de Quimoa mm^^J^ 

ImiMn Mm 
L T. PIVERjm PAfílS 

Mascotte 
pnuroMr ponrE-soiiBEtjm 

Sxtracto de Cory lopsis «• Japàc | 

rcnruMES cvouitiTot j 
#e-tT5«t  tamara  —   AU' aa   da   Baiig-1- 

Cvdooia d« CL ns 
Slepi.» ,1»  d'Au*tralla r V \' 

Bsllotrapa bUne-   V«r)a«la k 
Besqvat de !'<>aiii,*—Whlte R-w* o» Kmalik *■ » jlrdor arlei 

Br-.ae da Mio* — Serfquet da Raina das Préa.Vta. 

f^sFNrus CONliNTWOíS rjZS) QUALIOAOE EXTRA 

w») 


